
NOVEDADES EN RELOJES PARA SEÑORA y RELOJES 
CON PULSERA EN PLATA, ORO CHAPEADO y ACERO 

( C o n c o m p l e t a ¿ a r a n t i a d e s u b u e n a m a r c h a ) 

Núm. 1 

Holoj 
extrapla­

no con 
bonitos 

grabado!) 
plateados 

y 
dorados 
Pts. 13 

Garantía 
1 año 

Núm. 2 

P U . 15 

Núm. 3 

Roloj 
do 

capricho, 
volante 
viuiblo, 
acero 

empavo­
nado 

Vt: 20 

Garantía 
2 años 

Núm.* 

Reloj 
extrapla­
no mu;f 

fino 
cFix 
Watch» 

con 
artlBiicoí 
rellovea 
y ít»b»'í-
en pl*t* 

Pt«.»» 

Núm. 5 

Reloj 
pequeñito 

extraplano, 
«El Trust», 
en acoro 
ó plata 

PtB. S5 

Núm. 6 

Reloj 
poqueñito 
extraplano 
«El Trust», 

en acero 
PtB. SO 

en plata 

Núm. 7 

Reloj 
eztra-

f)lano 
dad 

superior, 
«Fix 
Watch», 
en acero 
ó níquel 

P U . 20 
on plata 

r t a . s n 

Núm. 8 

Reloj 
(antasli^ 
esmalte 

rojo 
6 azul, 

con Dore» 
dorada» * 
platead»' 

l»t«. 30 

üaranilft 
1 año 

Núm. 9.—Reloj con pulsera milancsa, oro chapeado (mate), 
el modelo, Ptn. 80 

Pulsera más estrecha, .. 2.'V 

Núm. 11.—Roloj con pulsera (cadena barbada) 
en oro chapeado, mate ó pulido, 

Pt». 3.5 

Núm, 10.—Roloj con pulsera do cuero 
Beloj on oro chapeado, P t s . 80 Reloj en acero, Pt». H 

„ n plata, „ 25 „ „ níquel, ,. 15 

u S t l ^ 

Núm. 12.—Reloj con pulsera milancsa festonada 
Uro chapeado (mate), modelo, Pts. 55 

Pulsera mAs estrecha, ., 45 

Se envía por correo todo pedido que venga acompañado de su Importe (Incluyendo una peseta para el certificado, 
en sobre monedero, Giro mutuo, valores declarados 

S £ G A R A N T I Z A I.A CAI,IDAD Y B U E N A MARCHA 
OIBKSIR I.ON PEDIDOS A 

I). Modeslo Largo, Director de 
Anuncio nüm. 133 

• T I T P I I P T " INTERNACIONAL DE FABRICANTES P u e r t a d e l S o l , l'i .V 
LL i n U d l DE JOYERÍA, PLATERÍA Y RELOJERÍA C a r m e n , l , M A D l i l l > 

NO TENEMOS SUCURSALES NI VIAJANTES 

rnoiiiuiiu IX Mriiouucciuk 
VE T U 1 0 . 1>I»IIJ0> Y > « > O C I l l > U I 

KL FArKL E.N fiUE i E IMI'HIIIE U T E I'EnlÓDICO EST;Í riDRICADO 
U r K C U L U E K T E r A B A "NUEVO IIUXDa"POB "LA PArELEIU E I P A S O I . A " 

Imprenta y Kolojrab. de Nu«»o Muí»» 
Cali, do Urr». b.-.M»'!"'' 

n.» 849 
GANADEROS FAMOSOS.—D. EDUARDO MIURA Ayuntamiento de Madrid



V E N T A AL pon MAVOH : 

13, Huo de P o l s s y 
PARÍS PEPTONATODEHIERRO ROBÍN 

El mejor Ferruginoso enteramente asimílaüle 

ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD 
DliPÓSITO 

D O S I S ! D e lO á 3 0 g o t a s &. c a d a c o m t d a 

: ^ . A ^ : S C : > V . P J : S y ^ •A^iLJ i r^ r . i ^v .S . Claris, l l l BABCELONA. 

COMPREN LAS 

Pldnnso la mues tras do 
nuestras Sederías Novodii-
do.sUo primavera y verano 
para vestldün y blusas . 

Dlnfonal . Cropon, Surab, 
Moró. C/ropo de Clilno, Cor­
batas, Muselina 120cm. dn 
a n c h o desde Ptas. r4S el 
niotro, en nepro, blanco y 
color, c o m o tainblOn las 
b lusas y ropas bordadas, 
un batista, lana y seda. 

Vondomos nues tras s e ­
das (jarantldas. Bólldiis.di-
rectainonto íl los part icu­
lares y franco do Aüuanay 
do nortes a domici l io . 

Scnwelzer & Co., 
L U Z E R N A I . 16 ( S u i z a ) 
KxportacjOn de seduríes . 

¡¡A LOS E S P A Ñ O L E S 
e n l a R E P Ú B L I C A A R G E N T I N A ! ! 

O r a n C e n t r o d o S u s c r i p c i o n e s A t o d n a 
l a s K o v l s t a s y P e r i ó d i c o s d o E s p n ñ n 

913, BPO. PE IRIOPYEN, 913—BUENOS AIRES 

VINO ARDUO 
. CARNE-QUINA-HIERRO 

El m a s Reconst i tuyen te soberano en l o s Clisos de i C l o r o s I » , 
A n e m i a p r o f u n d a . M a l a r i a , I W e n s t r u a o i o n e s d o l o r o s a s , 
C a l e n t u r a s . Callo Uichel ieu. 102. Par i s , Todas Farmac ias . TORRES 

M U Ñ O Z 
ECONÓMICAS A 5 F T S . 

BICARBONATO SÓDICO 
QUÍMICAMENTE PURO 

L A T A S 

UNA SEÑORA 
olroco indicar erratuitamouto á t o d o s los q u e aufrou do r e u m a y 
g o t a , n e u r a s t e n i a , asmAl e s t ó m a g o , d iabetes , deb i l idad genera l 
Uujos, auemiu , t i s i s , on termedados nerv ioaas , etc. , u n r e m e d i o 
senoi l lo , verdadera m a r a v i l l a curat iva , do r e s u l t a d o s sorpren-
dento8,quo u n a casual idad lo h izo conocer . Curada p e r s o n a l m e n ­
te, asi c o m o n u m e r o s o s en fermos ,despuós d o u s a r en v a n o t o d o s 
l o s m e d i c a m e n t o s preconizados , h o y , e n r e c o n o c i m i e n t o etorno 
y c o m o deber de c o n c i e n c i a , h a c e e s ta ind icac ión , c u y o propósi ­
to , p u r a m e n t e h u m a n i t a r i o , es la c o n s e c u e n c i a de u n v o t o . Es­
cr ibir á Oi irmen 1». Unrc fn , A r i b a u , 24. 1.°, I t i trcc lonn. 

IKIN D E P A Z b r i l l a y a e n l o n t a n a n z a . A l t r n i s t n s , Filó­
sofos y Kilanlrcipicos, Inf frosad a l NUOI.KO .MKXTAI,, Fun­
dadora doña María dol l'ilar Noguor (inventora du productos 
estéticos). F i n i d o rai l l o m e n t a l y niaicn<<tico & papoI> a irua 
etcétera. Claudio Ooollo, 29, bajo izquierda. I 

SOLUCIÓN PAUTAUBERGE 
al O l o r l i i d r o - F o s f a t o de Oa.1 O r e o s o t a d o 

las ENFERIHEDADE8 DEL P E C H O 
las T O S E S RECIENTES y ANT IGUAS 
las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 

El remedio más 
eücazpara curar: 

T'A.TJ'TA.TJ'B'E-Ra-El, COURBEVOIB - PAFilS Y LAB PniNciPAi.is DOTIOAS. 
l A A M ^ ^ M ^ W ^ M Deiconnarit i» l u Imlticlontt | tilglr la Firma L. PAUTAUBERGE. 

JaCObo S e H N E I D E R ingeniero 
ALFONSO XII, 56, MADRID 

CALEFACCIONES ASCENSORES SANEAMIENTO 
p o r ugna c a l l e n t o 

y v a p o r 
y m o n t a c a r i r a s d o e d i f i c i o s , 

s f s t o m a "STIULiEn" b o m b a s , e t c . 
EXPOSICIÓN PERMANENTE DE APARATOS DE SANEAMIENTO 

MAa d e 7 S 0 I n s t a l a e l o n e a e n B S P H Ñ n 

RGB 
BOTVEIO-UFÍECTEIIR 
Célebre Depurativo VeQetal 

cui'a lus 

ENFERMEDADES] 
DE LA PIEL 

[ YlOlOidt lu San¿n, Herpél, ^C/lf.J 
Exigir el Frasco legitimo 
102,R.Rlctaellea, ParU ^ 

Todas Farmacias. 

ELECTRO-PLATA 
Plata liquida para p'»' 
toar los m e t a l e s con 
e c o n o r n i a y duración-
2 poBOtas f r a s c o 1 
3,80 por c o r r o o . Ar-

ponxila, 21, C o n t l u o n t u i . 

GRflN-MUJ 
SOY EL R L Y DE. LOS LICOREá»0t 
SOY EL R L Y DE LOS LICORES 
E S P A Ñ A Y D E L MUNDO ENTERO 
tfllCIOlNMAWJD IN ullRAMARmOl LICORÍS V VIN^ 

2'25PisB0TELLAJ[MIIl 
tN IOS w r í i OE MADRID BARCELONA VAIENCI* 
ZARAGOZA SIVILLA CORUÑA BILBAO TOLÍDO ü ' 

30CtsC0PA 
MAYOR Y C'.' • MADRID. 

DEPILACIÓN 
eléctrica, EI.KOTItUI.ININ. W 
garantía niéj ica do quo jamás so 
reproduce el vello extirpado pof 
nuestro, procedimiento sin m"?' 
loslia ó sefíal para ol cutis. Noti­
cias gratis personal y por carta-

e U n l c a M H T B O S 
P B E O I A D O B , a 8 , l . ' . M A D B H ' 

ano XVII.núm. 8*9 
3ueves u 
fl8RI[í 1910 nuevo muRDO 

Te(. munDO.mflDRlD 
Fundado por D. 3osé del Perojo oFiemflS: 

Uladrld, Calle de liana, 8 
Parls,19.Bd.nionf moriré 
HabQna.Obl5po,129ál35 

EL TEATRO 
DE LA VIDA 

El personaje de actualidad, el 
. . . , héroe del dl;i, ha s ido en los 
j^jisados el ilustre catedrático D. Rafael Alta-

i'a, el embajador de nuestra cultura en Ainé-
^^a. como tuve el honor de llamarle en estas 

"'"ninas cuando e.nprendió sn viaje, 
hahf conio ha descnipeííado esa embajada 
erh." ^"^ 'niiiifos en América y el 

fia-1 "''"'"'' 1'"^ '"' 't'"i'lo en Espa­
la "I 1̂  ''yiiorcs oficiales, el aura «ra-
" aei entusiasmo popular. Ha sido 

J"^ viaje la plena revelación de la 
¡j"so„a||(jau de Aliamira. Kl autor 
j , "̂  Historia ncnenü de Espiiña no 
leh "" ''•^S'-'oiiocido. Sus obras se 
los '¡""'•'sliiiiaciüii y provecho por 

* Cultos; su participación en las fe-

tcrarias é históricas. La Historia ha s ido su vo - sereno, 

/ \F ;T ISTAS EXTRANJEf^AS 

(..,„ , — - . "'i par 
«"Idas obras de 1 

^'' u; la Universidad de Oviedo , no 
Je propagación del sa-

.."J iKnorada por los que coiisauran 
^ '"Clon al desarrollo de la inslriic-
hio," Pútilica; se le conocía c o m o 
,. »'oriador, americanista, critico de 
^ "aiura, pedaKo^o; se recordaba 

dso el periodo breve en que fué 
•'""Odista, director de La /nsticia, 
"' ide la pluma de oro de Calderón 
tnovü la crónica haciéndola men-

faM de ideas, en niia prosa inipe-
r ° i e , tertida de cleria melancolía 
j iP'entada. Altamira era el mismo 
h ' , ^. de su viaje á América: su la-
heri "'^^''bio y de publicista estaba 
ocVor " ^ '••̂ 'e suceso ha sido la 
jp I "" propicia, que saca á la luz 
jL popularidad y otorca el pleno 
l,, ,""ocinileiiio del mérito á los 
.,,, '"fes dedicados ;i tareas p o c o 
V'dosas del espiriiu. l istas revela-

v',"es, esta súbita elevación, no del 
clai I ''"'•'"seco, sino del valor s o ­
ten' "" '"nenio, ó de un sabio , son 

"Oinenos frecuentes en ios pueblos 
«raidos y perezosos para los nc-

fcuciQs iiel saber y las obras doridc 
inl"''íestran los quilates del entendi-
Di'ri. • ̂ °^ mucho tiempo, alKím c s -
v'jnu sobresaliente anda rodeado de 
di,.,"'i'>iaclón tibia y rayana en in-
IQ 7"íi ' ' - -Es un hombre de taleu-
iin ;„ *J'e"ie mucha cultura-, ó «Es 
di''"'."^'laclio listo», ó « P r o m é t e s e 
tanri el, según los c a s o s y circuns-
llepa " ' ^ " sujeto, hasta que 

derr-j ''°'^ ventura esa ocasión qu 
son-.,!"." ."" '">z de luz sobre sn per-
m ó , n .'' y ^''•"e "aeia ella los áni-
hon,u'''^'fa''los. El valer de aquel 
ba V-^ aparece entonces pleno, ca ­
que L "Y'''"¡=a en una jornada iná 
lennl!""^" •=" í"^"s de labor obstina 

cas barbas, AUamlra no es viejo: está en ese han arrastrado en el afanoso luchar por el en-
punto de madurez de la vida en que aún no se cumbramiento, que no han tenido que dejar 
lia despedido dennitivamente de nosotros la Riroues del alma, y acaso del decoro , en los 
juventud. I.e recuerdo, en artos ya algo aleja- se tos v ivos del camino, que han seguido las 
dos , { l iando estudiábamos el doctorado de la solitarias sendas del ideal y no las concurridas 
Facultad de Derecho. Maestros austeros y sa - carreteras por donde se figura la gente que se 
bios, c o m o Qiner, Azcárate, Salmerón, nos ha- va á la fortuna. A veces , ambos caminos, aquel, 
blan enseñado, no un muestrario de verdades, solitario, por donde caminan los espíritus de-
de principios, de hechos, sino á amar la digni- l icados y selectos , y este otro, ancho y pobla-
dad del saber y á mjdir sn importancia cu la do, por donde transita la multitud mezclada 
vida. Altamira era ya, según creo, profesor de que sale á aventuras, conducen al mismo tér-
la Institución Libre de Ensefianza y no sé si del mino de descanso y recompensa. Pero |de qué 
Museo Pedagóg ico , y revelaba siis aficiones li- distinta manera se llega! Por el uno se llega 

con el ánimo fresco y alentado, flore­
ciendo nuevas esperanzas al pie de 
las antiguas, hechas ya realidades. 
P o r el oiro se llega también, pero 
amargado por la lucha con uno 
mismo y con los demás hombres, 
endurecido por el mal camino, y por 
los contactos de los compaííeros de 
viaje, por las zozobras, por las am­
biciones, por el áspera ansia de lle­
gar. La sequedad de espíritu de mu­
chos de nuestros pol l l icos y de nues­
tros artistas se explica por la llama 
intensa de la ambición, de los apeti­
tos de poder, de gloria ó de riqueza, 
(|nc lanzan a los hombres al tropel 
lie viandantes que signen el camino 
engañoso de la Fortuna. 

Altamira, maestro de la juventud 
cu las aulas universitarias, es un gran 
ejemplo para los jóvenes . Los jóve-
iR's.oycn en España -y acaso en to­
das parles, aunque esto nos Inieresa 
menos—consejos de una utilidad sór­
dida y rastrera, de un desconsolador 
posit ivismo. La ética familiar suele 
ser de una desnudez horrible cuando 
se trata de abrirse paso en la vida, 
de ocupar iiii asiento en el baiiqneto 

•de la república. Eso puebla las tcrlii-
, lias y ios bufetes de los políticos In­

fluyentes, e s o marchita la frescura 
de ideas y de sentimientos de los 
años m o z o s y hace que no haya jó­
venes apenas, entre la juveniiid más 
laboriosa y ordenada, sino cspirilns 
tímidos y prudentes que consultan a 
cada paso el breviario de las conve­
niencias. Altamira supo ser joven: 
elegir el buen camino, la senda del 
ideal, y en los años de labor obscura 
y modesta en una Universidad de 
provincias ha ido forjaiido,sin saber­
lo, la cívica corona que ahora leof ie-
ce España. Es una lección más para 
sus discípulos. 

ANDRENIO 

CURIOSIDADES MISS B l f i S E T 

A c t r i z lu ic lcxn flc4 T e a t r o Il lcfc» d o l ,«n(lrcfi , q u o n c a b a 
d e grannr c l p r e m i o t le b c l l v z a o n c l c o n c u m o n b l o r t o p o r 

e l pcr l t f i l l co " D a i l y KxprvNSí-' 

•énclosa"''" ' " '"^"^ '''̂  '"'^°'' "''s''"''"'''' >' ^I-

cuai'i!í,l""'° ''•̂  Altamira debe ser grato para 
Ponp, ,^ amamos las victorias del espíritu y 
"estar V t ' " ' " ''«' patriotismo, no en c o h o -
<le que PQ '""' '"* males pasados y presentes 

caclón, aunque en el cuadro de la enseñanza 
oficial profese el Derecho Romano. Bien mira­
do el Derecho Romano es también historia; 
historia que ha sobrev iv ido á los hombres y á 
las civi l izaciones y ha l legado á nosotros vi­
viente, trasmitida de s ig lo en siglo c o m o un le-ue que'pQ '̂ "-i" '^^ "'"'*^^ ptiBuuua y presentes viL-mc-, (ludllliiiua ui; digiu cii oi^iu \.uiiiu un ic 

P'ración íf'' ''"^'^ ''''*° teatro, s ino en la as - gado del genio latino, claro, regular y sistema- perimentos. 
clon Bn ü*̂  ^^ engrandecimiento en civiliza- tico, en que puso el espíritu es to ico el último 
macióf, ,íl''""'>, ^" justicia, en honor y estl-
cumDiirtn Pi'oP'os y extraños. Para ser más 
1 l o s > i r A „ ? " 'r'uuío, no es de aquel los tar-
•ello al n, , , . . ̂  **'"= vienen á encender su d e s -

' """' ^e una vida. A pesar de sus blaii-

Hc aqui un dato que da Idea del 
valor del terreno en Londres: hace 
p o c o t iempo se vendió un solar en 
proximidad del Banco de Inglaterra 

en la City, á razón de 70 libras esterlinas (pe­
setas 1.890) el pie cuadrado. 

El Japón está estudiando detenidamente el 
problema de la aviación; pero mantiene c o m o 
secreto Inviolable los resultados de sus cx -

retoque. 
• El regreso triunfal de América viene á c o r o ­
nar en Altamira una honrosa y fecunda vida de 
profesor y publicista, que ahora llega á su ple­
nitud; una de esas vidas estéticas que no se 

En Inglaterra se fabrican cada arto 800.000 
toneladas de papel. 

En el Reino Unido la industria del a lgodón 
da trabajo á medio millón de personas. 

Ayuntamiento de Madrid



NVKTO MDNItO 
nvttro MVirao 

DESDE LONDRES 
F L C A R Á C T E R El carácter es el íiliimo 
• " reducto de la superioridad 
anillo-sajona. El carácter se mostraba en otros 
tiempos, cuando los anglo-sajones eran supe­
riores realmente, por el desarrollo físico y por 
la enerRia mental, y, constnuientcmcnlc. por la 
capacidad de trabajo y de cooperación. Ac­
tualmente, hay en la India, y hasta en lígipto, 
muchos jóvenes que mueiitran tanta ó mayor 
capacidad que los ingleses para los deportes 
y para los estudios. Pero como los Ingleses 
continúan monopolizando los mejores empleos, 
tanto en el U^ipto como en la India, han nece­
sitado fundamentar su monopolio en albinia 
leoria y lian inventado esa del «carácter»—que 
en el niundo clentinco se llama filosofía pra^-
iiialista—para jusllücar su monopolio de alquil 
modo. Pero ya el carácter no es cosa que pue­
da medirse en niñísima clase de dinamómetros, 
espirituales ó materiales; es algo inefable é in­
definible, parecido al .porque si», de que ha­
blaban los españoles en sus iiiejures tiempos, 
al «lo diio Blas» óá 'la ^'racia de María San­
tísima.* Un Inglés ó un nortcumericano supone 
haberlo justificado todo cuando sj dice «hom­
bre d.; carácter». 

•Carácter» es también el titulo de un cuento 
Interesante sobre el Egipto nuevo, que publica 
en el CornliiU Ma^azine el Sr. Pickthall. Se 
trata de un felUili egipcio', que se empella en 
que su hijo aprenda >caráclcr» ñor haber oído 
que á esa asignatura deben los ingleses su su­
perioridad. Ul fcllali es un anglofilo, porque 
gracias á la administración inglesa ha podido 
trabajar tranquilamente su campo y amasar al­
gunos ahorros, cosa que le hubiera sido impo­
sible de haber continuado el valle del Nilo bajo 
el régimen rapaz de los antiguos pachas. Nues-
tro felluli pregunta en qué colegio de Inglaterra 
se enseña mejor el "Carácter-, porque quiere 
que su hijo lo aprenda para Igualarse á los in­
glesas. En vano le dice un Inglés que el carác­
ter no es una asignatura. Nuestro fclluh manda 
su hijo á Inglaterra. 

El hijo pasa algunos aflos en un colegio in­
glés de segunda enseñanza y cursa luego en la 
Universidad de Cambridge. Antes de giaduar-
se, el padre le hace volver á Egipto suponien­
do que ya ha aprendido carácter. El muchacho 
se ha distinguido en los deportes y en los es­
tudios. Dice el cuentista que era «apto en idio­
mas y brillante en cuantas ciencias dependen 
de fórimilas.» Hasta llegaba á deducir coroli-
rios de lo que aprendía, -pero sin que rebasa­
ran minea la esfera mental ni se u.illcasen lo 
más remotamente á la vida práctica.» 

Al volver á Egipto, su padre le preguntó si 
liabia aprendido caráct.'r. El chico dijo que si 
y eso que era difícil. Y, en efecto; dice el cuen­
tista que el egipcii) se habla fanilüarizado con 
el carácter inglés hasta el punto de que «podia 
siinularlo á voluntad y pensar como un Inglés 
durante horas enteras.» 

l i l cuentista escribe estas palabras en tono 
de censura. I.o que quiere decir es que, aunque 
un egipcio llegue á peiisiir durante horas ente­
las como un Inglés, sigue siendo un egipcio y, 
consiguientemente, tin ser Inferior, lista es una 
enorme tontería. Si yo p,nJiera pensar horas 
culeras como Kant y volver á pensar luego 
como Maeztii, ello signiricaria que valdría mas 
que Kant, puesto quj mi contenido espiritual 
sena el de Kanl, mas el de Maeztii. jDesgracIa-
ilamente, no me es posible adaptarme la sesera 
de Kaiil,^iu) ya durante horas, pero ni siquiera 
durante cinco minin >s! 

l'A cuento es que el egipcio vuelve á E,'¡pto, 
gana tras examen el puesto de secretario de 
un empleado inglés en el ramo de obras pú­
blicas, el inglés le cobra afecto porque aspira á 
perfeccionarse en el conocimiento de la lengua 
.irabe, y ambos son muy buenos amigos hasta 
qne tíií día el egigcío se periiiite tomarse con­
fianzas con su superior y el inglés le obliga á 
tratarle con el respeto debido á un superior y á 
un hombre de otra raza. 

Entonces, el egipcio abandona el empleo, se 
vuelve á su pueblo, dice á su padre qne el i i i-
i:l>.s le ha insultado y menospreciado y anun­

cia que va á dedicarse á la propaganda del na­
cionalismo. 

lí\ft'llali exclama, levantando los brazos: 
•—¡Aláli me lia castigado! Pedí carácter para 

mi hijo y ya tiene más del que puede resistir. 
¿Qué hijo del Nllo se habla quejado antes ante 
im insulto de la autoridad? ¿No nos duelen aun 
en las espaldas los latigazos de los pachas tur­
cos? ¡.MI hijo se duele de insultos que a mi no 
me afectan! A causa de ese insulto se une á los 
descontentos qne son la perdición del país. Ya 
es peor que un inglés: ya es lodo Carácter.» 

Y asi acaba este cuento. 
El inglés Sr. Pickthall se habrá quedado muy 

fresco después de escribirlo.En el fondo, no es 
sino un alegato contra la difusión de la ense-
î anza á las razas indígenas, fundado en el pre­
texto de que la cnsertauza no conviene á gen­
tes que no tienen idea de lo que es el carácter. 

Ahora bien: el alegato es estúpido. La cnsc-
úanza que se da á los egipcios y á los Indios 
es deficlentísima y no la pagan los Ingleses, 
sino los egipcios y los indios. Es tontería po­
ner obstáculos á los egipcios é Indios que vie-
lun á Inglaterra para cursar estudios superio­
res: si Inglaterra los pusiera, Iriaii á Suiza, á 
Hélgica/á Francia, á Alemania y á los Estados 
Un,dos. Lo que sucede, en el fondo, es que 
hace treinta aúos la India y el Egipto carecían 
de personal gobernante y que ahora, gracias al 
estudio, lo están adquiriendo, y ese personal, 
que se siente Igual al Inglés por sus conoci­
mientos, no se resigna, y hace perfectamente, á 
ocupar posiciones subalternas. 

A esto contestará Mr. Pickthall que los In­
gleses conservan la superioridad de su carác­
ter. Y á esto contesto yo que no se puede ha­
blar del carácter como una cosa substantiva, 
sno como de un resultado. Sólo hay dos co­
sas substantivas en un hombre: su salud y su 
Inteligencia, iiiie se adquieren con la educación 
física y con la educación Intelectual. Eso qne 
llamamos carácter es solaviente la supremacía 
de la inteligencia. Cuando un hombre pone la 
Inteligencia en el centro de su vida, es decir, 
cuando su inteligencia logra dominar á sus 
emociones, cuando no se deja encoger por el 
miedo, ni arrebatar por la colera, ni arrastrar 
por la sensualidad, ni cegar por la ambición, 
entonces decimos que tiene carácter. Lo q.ie 
tiene, en realld.id, es Inteligencia. 

RAMIRO DE MAEZTU 

MIRANDO 
AL BOULEVARD 

LA POPULARIDAD Para los padres vie­
jos, que ahora lloran 

su muerte, se llamaba Luisa Soucy; para la 
portera y los vecinos de la casa donde vivía, 
era In jeiine feniinc tic chambre dit si'cond, 
ó, como diriamos aquí, -la chica del segundo-. 

Luisa, qne acaso fué bonita, traviesa y ale­
gre como una doncell;i de Marivanx, gozaba 
entre la gente de escaleras abajo de cierta po­
pularidad: habia llegado á tener -cosas». 
Cuando iba por la calle, el carbonero del cuar­
to bajo, y el tab.-rnero, y el mnchaclio emplea­
do en la mercería de la esquina, desliz:iban en 
su oído frases galantes y ardorosas; el diiertü 
de la épicerie próxima, si la vela aparecer con 
su delantallto muy pulcro y ceñido y su cesta 
colgada al redondo antebrazo, por mirar la 
salud de sus mejillas rosadas olvidaba sus 
propios intereses y la servia generosamente; 
los domingos, todas las muchachas de la ve­
cindad querían salir con ella, porque Luisa era 
la más diabólica, la más feliz, la más ocurren­
te de todas, y á su lad) no habia dolor. 

Esta pequeña celebridad la ha perdido. 
Luisa Soucy tenia temperamento de gimnas­

ta; era atrevida y ágil; lo que veía hacer á los 
acróbatas qne anibulan por las ferias de Saint-
Clüiid y Neuilly con una esterilla en la mano 
v una barra de hierro al hombro, ella lo repe­
tía después en su cocina, ante la ventana 
abierta, para que el vecindario pudiese admi­
rarla- brincaba sobre el fogón, se columpiaba 

agarrada al marco de una puerta, hacia juegos 
malabares con los platos, y cnaado alguno ue 
éstos se rompía en árticos contra el sucio, ei, 
público simple y bullicioso de Luisa Soucy 
reía á carcajadas. ¡Demonio de chiquilla, y fl"^ 
bien Imitaba á los hércules de plazuel:i! ií'Oii'O 
repetía sus gritos, sus gestos teatrales! Aqmí''* 
criatura, rcalmeiitc, tenia mucha gracia, y '"•'^r 
so. de dedicarse al teatro, hubiese llegado -i 
ser lina buena actriz. . 

—No hay quien pueda con ella—decían inia' 
vecinas. 

—No tiene miedo ú nada—agregaban otra»-
Ella, la inocente princesita del patio, V'}' 

sentía las simpatias, las admiraciones y hasw 
las pequeñas envidias de que era objeto, ''• 
hinchaba de orgullo como una heroína. 

Y asi, jugando mecida por el aplauso de S"' 
convecinos, llegó á la muerte. 

Asomada al balcón de su cocina, Luisa sou-
cy bromeaba con una amígníta suya. Pf^^iJ] 
blemente, seria aquella una de esas alegres nW' 
llanas de París en que el buen sol prii'WVí" 
corona de mujeres las ventanas: un murnii"' 
de risas femeninas llenarla los ámbitos reso­
nantes del patio. Luisa, de pronto, quiso '"•'v,' 
v.llar á su páblico con un ejercicio extraorfl'' 
liarlo. 1 

—¿A que voy-d i jo á su amiga—desde "' 
balcón al tuyo?... 

Y la otra: 
¿A que nó?... 

En el fondo de esta negativa latía, i'"-"'̂ 'io 
cíente, una crueldaJ. El vecindario, enterao" 
de la apuesta, miraba ansioso, y los come"'*' 
rios revoloteaban calenturientos, anímadore-' 
de ventana en ventana. 

--Es capaz de hacer lo que dice... , 
—Sí, pero no se cae; no hay cuidado; es ' 

diablo. 
Las más tímidas, gritaban: , , 
—¡Luisa, Luisa!... No seas locj... No pucu^' 

pasar: la distancí.i es muy grande... , 
En aquel mo'nento, ella, tal vez, tuvo mié""' 

¿Por qué no, si era mujer y era muy joven. J 
muy honda la altura sobre que iba á expoi'" 
s.'?... Pero pensó qne ya no debía retroceu' ' 
habia ofrecido á su público aquella diversión^ 
y al núblicü no s; le engaña, porque se le P'f' 
de. Por sus entrañas debió de pasar eiito"' ' 
ese calofrío que solo conocen los guerreros J 
los artistas ante la espectacióii, á un iñi ' '" 
tiempo admiraliva y despiadad:i, de las """•,,,,-
du'iibres. Automáticamente, sl.i alegría, py' 
deeiendo al prurito orgulloso de quedar i"<- ' 
de no desmejorar la popularidad adqulf'",! 
Luisa Saucy comenzó á deslizarse sobre i'̂  
barandilla del balcón. De pronto, sus miiftí'-''J.| 
débiles flaqiiearon y su cuerpo, dando "" ' 
vuelta sobre si mismo, fué á romperse cont' 
las losas del patio. j ^ . 

Esa vanidad qne mató á la pobre muclia''j^í 
es uno de los sentimientos más fuertes o. 
alma humana: por vanidad, in.is que por o^ 
interesado y limpio a:nor á la belleza, tríunl^^ 
muchos artistas; por vanidad s.' arruinan " '" 
ellos mercaderes y se suicidan muchos añi-''" 
tes; por vanidad llegan los lionibres al ''^fo'.^ 
mo. Ese aroma de las multitudes que se "'''.'5 
prestigio puede ser lo mejor y también lo '»' 
malo. j¿ 

Y cuando recordamos qne por el hiinio"^ 
la popularidad se afronta la muerte, surge e 
nuestra conciencia el siguiente dilema: ¿Es 1' 
la celebridad vale tanto como una vida, o 
que la vida vale tan poco qne puede darse I 
la celebridad? 

EDUARDO ZAMACOlS 

Lluvia de palos 
Hallábanse varios barrenderos jugando a _ 

cartas en una taberna, cuando de pronto » 
gló una pendencia en otra mesa vecina y , f „ , 
menzaron á llover palos á diestro y S'""^°.I,(¿ 
alcanzando á los qne no habían tomailo P' 
en la cuestión. 

Y un jugador le decía á otro: , ,_•,,. 
—Vamos, hombre, sigue el juego y de»-' 

tale, que parece que te has quedado tonto- ^ 
—Non te extrañe, Camilo replico el '>ii ^̂  

porque como dan por un lado y por olio 
sabe uno á qué inilo quedaise. 

TRABAJOS 
DEL CATASTRO 

M E M O R I A S O B R E Lentanicnte.comonna 
ALBACETE carreta por l;:8 llanu-

a ras manchegas, va 
danzando el estudio de la geografía agrícola 

"«¡¡••spaña. 
L'ari*' '•'''''''"• de esta lentitud no quiero car-
MMa en cuenta á Ingenieros agrónomos ni 

I,,, ""''s de l:i escasa Importancia proporclo-
iiiíai'''"^ el l-:slado concede A sus respectivas 
"siones cienlificas, al confeccionar los pre-

'"PllCflos. 
Acábase ahora de piíblicar un tomo del 

tr-iK F*̂  (^'ilastral: la Memoria-resumen de los 
cele'"^ realizados en la provincia de Alba-

torV ' " ' ' '^^"^ merltisima del ingeniero dlrec-
s¡v, ''^''^ servicio, D. Enrique Alcaraz. Succ-
,, „'"-'"te se exponen en ella: la legislación 
ffianlzando el (jatastro, el valor de la acep-

.0" . ''avance Catastral» cu contraposición á 
Drn i''° parcelario-, el criterio adoptado y 
L|^''dimicnto seguido para efectuar los tra-
f . ' " ^ ' f l coste y duración de los mismos; nn 
«sumen de la geografía física de la provincia 

¡)Q '' '••sludio ni is minucioso de la agrícola, y 
.' "ñ el resumen de los trabajos catastrales, 

dad * *-'studlos sobre l:i división de la prople-
divp *"'' '•°*' '^ '**•' '•' producción agiicola, los 
(j,. y *os cultivos y aprovechamientos de pro-
eie- '(̂  espontáneos que en la provincia se 
juntan, est 111 detallada y concienzudamente 
rcali?^ y encierran grandes enseñanzas. En 
Con nt'' ''''^' """••''''* reglones en España que, 
,^'! ""erenclas de grado, padecen los mismos 
del .1"e en Albacete son de lamentar: unos 
vías I'^' " ' ' " r s l como la Insuficiencia de llu-
Drnf ''esarrollo de las estepas salinas, la 
' o'iindidad de I is cauces fluviales, etc.; otras 
Drn '1 social como la mala división de la 
','opledad: de un lado grandes latifundios, cn-
¿|,, f'ropieiarlos carecen de capital propor-
Oe ,1 " •' '«"s necesidades de la explotación, y 
Par- 1° " " desmenuzamiento y dispersión de 
;,,,f¡-p'^s que Imposlbllllan la gran empresa 

rcf •*?' "^"^ '•'' precioso estudio qne, bajo la dl-
bac. i " '̂̂ '' ^'- Ali-araz, se ha realizado en Al-
Pafln-' '̂ '̂ '̂ste gran Interés para todos los es-
nr„„ '̂ •̂  que como labradores ó estadistas se 
' '^ocupen por la agricultura, 
la i„'''''^'^'''eladamcntj el Estado no comprende 
m ' "P"n^"e'''' de estos trabajos que él mismo 
la'cn '•"''•''̂ '"''r- Para convencerse de que no 
tal j''JPrende, baste saber que de una obra de 
Un-. .'• "̂ '̂eza é importancia sólo se ha hecho 
""a tirada de 2.0()J ejemplares. 

niern '^"" '° P-'ira conslrulr un camino lo prl-
nos ^^ estudiar el terreno y kv.mtar los pla-
pjf• Ü*' para vivir en un país determinado, 
(1111 s •! "̂  constituir en un relazo del planeta 
dj,,' y"^'edad organizada, lo primero es estn-
la',f,*'i'odos sus aspectos geográficos ese re­
ina i «"^ ese estudio s.> han de deducir la for-
nor ,.r'"^"^''*-"' <i- sus habitantes, y este co-
íta» l i •"'" ''•' '•'-' s-:rvir de base para dar or-
de nr ." •' esa sociedad. Tal serla la manera 

^proceder racionalmente, 
nal,, ° ' f""" lo visto, el procedimiento raclo-
s i p i ' " " la'ey de la humanidad. Sólo en el 
dadora '' empezado á ser nn hecho el ver-
en , n ° '^"""Cimiento científico del territorio 
exteiui"""'°- ' ' civilizados. Para Igualdad de 
to hi r n " P,"'̂ ''e decirse que este conocimien-
der ¡iff 1,1 parejas con la prosperidad y po-
blernn','respectivos países. Y es que un Go-
'iial V n„ ••' "(^'"ar como entidad intelec-
caDaciK 1 '^°'"° simple fuerza bruta, no está 
conoce? ^'^"^ gobernar sino el territorio qne 

ProvíJi^i^i*";!?^ operaciones catastrales de la 
brc de 1800*' ^'• '" ' '= Principiaron en Sepllem-
Piibllc.-ir X^'X . .'^cniorla-resumen se mandó 

" " r en Octubre de 1909. Es decir, que he­

mos 1,-irdado diez anos en hacer y publicar el 
estudio de esta provincia. Este estudio abarca 
una extensión de 1.443,2(),-t hectáreas. España 
tiene una extensión de 50.451.688 hectáreas. 
Luego, haciendo la proporción, resulta que si 
seguimos procediendo con la misma veloci­
dad, tardaremos trcscifiilo.s cuarenta y nueve 
anos en terminar el avance catastral de toda la 
nación. 

Y no se crea que, entre tanto, podemos con­
solarnos con el conocimiento de la geografía 
topográfica á falla de la agrícola, forestal, etc. 
Los trabajos del mapa topográfico de Espalla 
comenzaron en 1870. En 1908 las hojas publi­
cadas han llegado á l,'t4 (ignoro si en los dos 
últimos años ha salido alguna más). El mapa 
completo se calcula que ha de tener unas 1.078 
hojas. Hagamos, pues, la proporción: si para 
hacer 134 hojas se han tardado treinta y ocho 
aflos, para publicar 1.078 se tardarla... trescien­
tos seis; V descontando los cuarenta que van 
transcurridos, nos resulta la terminación del 
mapa para dentro de ¡losclenlos sesenta y seis 
ailos. 

Esto es sencillamente ridiculo. 
Dentro de tres siglos los procedimientos de 

explotación del suelo y de utilización de las 
fuerzas físicas y la organización de la vida so­
cial pueden liilier cambiado tanto, que los ma­
pas hechos ahora haya qne rehacerlos por 
completo en todo lo que afecte á la obra ii i i-
mana. 

Además, esos mapas hacen falla ahora mis­
mo: la vida de un pueblo civilizado no puede 
detenerse tres s'glos aguardando. 

Esos diez años invertidos por el Avance Ca­
tastral en Albacete hubieran debido baslarpara 
ultimar la labor en toda España. Es simple 
cuestión de criterio y de buena administra­
ción, que no consiste ciertamente en negar re­
cursos al estudio científico del suelo... Y á 
buen entendedor, pocas palabras. 

Calcula el Sr. Alcaraz que los trabajos del 
Avance Catastral en toda l-üspaña siuiiarán 
tinos 75 millones de pesetas. Todo se hubiera 
reducido, pues, á un presupuesto anual de 7 
millones y medio. 

Que esle gasto no hubiera sido tin despilfa­
rro es cosa fácil de comprender. 

En Alb.iccte acusaba el amUarainlenlo una 
superficie de poco más de un millón de hectá­
reas: en el Avance Catastral resultan cerca de 
un millón y medio. Del ;iuilllarain¡ento resul­
taba una riqueza imponible de 8,2.'57.475 pese­
tas; en el Avance Cal:istr::l resulla de 11.39:1.354. 

Este resultado coincide sensiblemente con 
el de un cstiulio previo realizado en varias 
provincias andaluzas y cnyaj cifras generales 
publicó el Estado: en Cádiz apareció una ocul­
tación de un 5,80 por 101), en Málaga de un 
30,91), en Sevilla de nn 32,74, en Córdoba de un 
34,34 y en (iranada de más de un CO por 100. 
Término medio 3.'> y medio. 

Comparando con lo comprobado en Alba­
cete hay, pues, motivos para suponer que una 
tercera parte, próxiinameiiie, de la riqueza te­
rritorial de T-spaña permanece desconocida 
para el Estado y sustraída á la contribución. 

Calcúlese lo que suma este tercio del total 
verdadero, que es la mitad del total hoy efec­
tivo; multipliqúese por el número de aflos ane 
en cada provincia tardará en concluirse el Ca­
tastro, y véase si no resultarla más económi­
co gastar más é Inmediatamente. 

Ya s¿ que exagero un tanto en la manera de 
calcular. El Catastro no se efectúa sucesiva­
mente, sino conjuntamente en varias provin­
cias, Pero en la cuestión de presupuestos no 
cabe tergiversación: si el total cuesta setenta 
y cinco millones y cada año se destina sólo 
un millón y pico, se tardarán por lo menos se­
tenta años; y ni aun esto es aceptable. 

Si no se puede gobernar cientincainente más 
qne el país que científicamente se tiene estu­
diado, por el momento nuestros gobiernos 
sólo tienen capacidad para administrar la pro­
vincia de Albacete. 

E.MiLio H. DEL VILLAu 

CONSULTORIO 
DE INGENIERÍA 

Servicio gratuito de "NUEVO MUNDO* 
I.ulw C'o lom.—Snnl i lonr d e I lnrrn i i i edn . 

—Suponiendo nn rendimiento de 0,8 por 100, 
en las transformaciones y transporte de la co­
rriente necesarias, es decir, en la transforma-
ctón de la energía mecánica del motorh^rán-
llco en energía eléctrica, en la conducción de 
la corriente asi producida á la distancia desea­
da, y por último en la transformación de la 
energía eléctrica otra vez en mecánica, el nú­
mero de caballos recogidos en esta última 
transformación será, puede decirse que exac­
tamente, los tres caballos que usted cita. 

Esto en el supuesto que desee obtener en la 
estación receptora que proyecta, ya energía 
mecánica ya eléctrica, puesto que en este últi­
mo caso el rendimiento del motor estarla siis-
tlliiido por el de un transformador, pu'esto qne 
como el transporte de la corriente se haced 
distancia, la tensión alta que en esta conduc­
ción iillllzarlainos habríamos de reducirla para 
los usos á que destinásemos la corriente eléc­
trica asi obtenida. 

A. J . n.—Serla preferible, para darse mejor 
Idea de lo qne desea saber, que me enviase un 
esquema de la instalación, perfectamente com­
probada para evitar todo error. 

De todos modos, le diré que el acoplamiento 
debe realizarse como Indica, y que supünlendr> 
los motores en marcha regular no deben veri­
ficarse las oscilaciones de los amperóinetros. 

El hilo de la excitación del grupo número 
dos ensaye conectarlo con la borna negati­
va, como sucede cu el grupo número uno. 

Seria conveniente que para que los dinamo» 
tomen carga eleve en esc momento el voltajo 
de ellos, con cuidado, para que no exceda da 
unos cinco volts. 

nniniSn do Su.—Si el iiiodelo de aeroplano 
que pretende ensayar tiene una superficie da 
sustentación conveniente para soportar el peso 
de un motor de los usados corrientemente do 
petróleo ó gasolina, nada mejor que uno do 
esta clase, garantizado para unas horas de tra­
bajo, para sus trabajos preliminares. Sí aquella 
superficie de snsteiilaclón no fuera más q i u 
justa para la potencia del motor por usted cal­
culado, puede emplear un motor extra-ligero, 
aunque creo seria conveniente inodilicasc loa 
planos, para poder utilizar un motor de mayor 
peso. 

Existen muchas casas de automóviles, dedi­
cadas asimismo á la venta de motores para 
aviación y á las que puede consultar sobra 
precios, según potencia. 

•t. Altó*.—«Aten.-Siento no poderle sa­
tisfacer. Seria Imposible contestar particular­
mente á todos los que lo solicitan. Además, 
para su caso se insertan á continuaciqn las 
ñolas bibliográficas. 

Noín iiibiioKrrAfion.- Daré ciicñla en eslos 
renglones, para satisfacer á mis numerosos co­
municantes que me piden noticias de l ibroi 
científicos, de todos los que de esta clase en­
víen á esta sección dos ejemplares sus autores 
ó editores. 

Métodos económicos de combustión en las 
calderas de vapor por ¡.liaü. Versión caste­
llana del Dr.JoséEslalella. 

Por el titulo de esta obra, que lia publicado 
la Casa Editorial de Gustavo 0111, de Barcclo-
n.n, se deduce la importancia de su detenida 
lectura. • 

Todo pequeño ó poderoso industrial que 
tenga para el servicio de su fábrica motores 
de vapor, encontrará 1111 medio de eeoiionra 
inmenso si pone en práctica, con todo esme­
ro, lo que le aconseja la obra que encabeza su 
titulo estas lineas, puesto que su tendencia es 
exponer, ai alcance de todas las inteligencias, 
el medio de llegar i un gran ahorro de carbón, 
primera materia en la Industria del género que 
anoto. 

AMADEO PONTES 

Ayuntamiento de Madrid
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Prliiirro y Kr|run«l» oquipoN <lp| Club llrportlv» KNpiiuul «fllnnco y Nrsrro», do Chihuahua (.tK'JIcn), que huu icnnnilo 
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IlidnlK»! t'ernitndez, <JutI<^rrez, Alvnrcz, Louibunn, VonzUIcz, Ile^uera, n o r e n o y Uc In Illvn 

DE LA ESPAÑA 
POBRE 

EL MEDICO V EL CUÍ̂ ft En Navarra hay 
un valle apacl-

lile y florido: el valle de Salazar. En este valle 
)iay un pueblo cliiquiriitln llamado Esparza. 
IJI este piublü, como en los más d̂  hspafla, 
la vida es, no un siieilo, como dijo Calderón, 
sino una somnolencia, una modorra dulce y 
rjsiniiada: las horas pasan lentamente, pesa-
damenie, como si también el tiempo se ener­
vara: al clarear del alba, los hombres abando­
nan sus h()(,'ares y salen al campo; en el pue­
blo quedan las mujeres y losclilquillos. 

Lo típico, lo caiacteristico de nuestras co-
nuinidades aldeanas es la carencia de ruidos. 
Kl hombre vive pr,;ndidü á la vid.i, no por la 
vista ni por el tacto, sino por el oido. I£s el 
sentido del alma. Un son vago, un- eco miste­
rioso, un ruido cuya causa no nos explicamos, 
nos conturban. El exceso de vida de las (,'ran-
d.-s poblaciones, que nos mantiene en inqnie-
liid constante y nos estimula para toda India, 
se revela en el exceso de ruidos, en su varie­
dad y multiplicidad inrinitas. Y ya, en tal am­
biente, todo llet;a á las almas bien templadas, 
como eco, como sonido, como palabra viva: 
las letras y las ciencias, que son la voz de los 
espíritus que nos precedieron en la vida; la no­
ticia que el telégrafo nos trae; el suceso politi­
ce que nos apasiona; los esfuerzos por lograr 
la popularidad; la lucha por el éxito... Todo 
ello es mido. 

En la aldea, en el pueblo, no hay son ni eco 
Inesperados. Al ^ynanccer, resuenan en las ca­
llejas las pisadas de los hombres y las yuntas 
uue van & la labor; luego, tintinea la campana 
de la iglesia; más tarde, gritan unos chicnelos 
junto i la escuela y en el niercadillo se produ­
ce un leve murmurio; en el resto del dia, hasta 
que la noche llega y los labriegos vuelven ren-
aidos, no se oye nada. Una voz, un ladrido 
lanzados en aquella paz producen un hondo 
estremecimiento. Algún dia, un coche cruza la 
aldea, carretera adelante, y entonces todo des­
pierta: las mujeres salen i los Dorialei, los 

chiquillos gritan, los perros ladran enloqueci­
dos, y queda en todos los ánimos una Impre­
sión de asombro y de misterio. Es el ruido in-
esptrado. 

Como el ruido es el suceso. En Esparza hace 
unos días, hace unos meses acaso, c ó enfer­
mó un pobre hombre y murió. Era el tifus, que 
llegaba a la aldea. El pueblo se sobrecogió de 
espanto y la gente huía de los lugares apes­
tados. 

El médico—parecería halago de vanidad ci­
tar su nombre—se encontró sólo á la cabece­
ra de uno de los enfermos; tuvo que darle, con 
su propia mano, las medicinas; tuvo que con­
tenerle en los arrebatos de la fiebre; tuvo que 
tnndarle las ropas sucias de la cama. Y así, un 
dia y otro, con noción exacta del peligro que 
corría, hasta que el enfermo murió. En aquellos 
postreros momentos llegó el cura. Quedaron 
los dos hombres junto al cadáver; rezaron por 
su alma unas oraciones, lo amortajaron cari-
teosamente, y sacando fuerzas de su flaqueza 
física se echaron á hombros la modesta caja, 
la llevaron al cementerio, cavaron una fosa y 
la soterraron cristianam.-nlc. 

El tifus no contagió á estos liombres heroi­
cos: pronto huvó del pueblecito de Esparza y 
del valle apacible y florido de Salazar. Los la­
briegos, estremecidos de espanto, han recobra­
do la somnolienta paz de sus espíritus: ya, 
ahora, desde el alba al crepúsculo, se escuchan 
en la aldea los ruidos seculares que no inquie­
tan las almas: las pisadas de los labriegos y las 
yuntas que van á la labor, el tintineo en el cam­
panil de la ermita, el murmurio en el mercado 
y las voces de los chiquillos que entran en la 
escuela; de vez en cuando, un grito, un ladrido, 
y de tarde en tarde ei cascabeleo de un coche 
que cruza, carretera adelante... La aldea está en 
paz; la aldea duerme su vida. 

Pero he ahí, en un humilde rincón de Espa­
ña, la muestra de una fuerza social que el Es­
tado no utiliza. Lo de menos fuera, con ser de 
toda justicia, aue el Gobierno enalteciera con 
cualquiera distinción ó cualquier premio los 
nombres de ese médico y de ese cura rural. 
Lo de más es, que en toda España liay cinco ó 
seis mil médicos y cinco ó seis mil curas, cuyo 
temple de alma y cuya abnegación están me­
didos por el hecho de haber estudiado diez 6 

doce aflos para aceptar luego una 8olila'|* 
miserable y hundir sus vidas en esa soiubria 
modorra de nuestras aldeas. ,. 

La acción social del Estado cspailol es ai"" 
y lenta, su influencia educadora no alcanza !•' 
inites más amplios que las modestas lindes ê 
la escuela primaria; su fuerza pedagógica »"= 
debilita y se pierde á medida que se va aleja''' 
do de la capital. Pudiera decirse que uuesi'» 
organización política acaba en la cabeza del 
partido judicial. Í-ucra de esta jurisdicción, «' 
el pueblo, cu la villa y en la aldea, el Estad" 
no hace nada ó nada puede hacer, y acaso es'» 
incapacidad es la que ha suplido el caciĉ íf; 
adueñándose las funciones directivas del t y 
tado. Cuando este quiere actuar sobre cual" 
quiera de estos pequetlos núcleos de pobla­
ción, que son io más fuerte de la nacionaliJ '̂J' 
no cuenta con otro agente que el alcalde, abor­
to siempre de un capricho político ó de i'" 
logro caciquil. ., 

Asi, esta enorme fuerza social reprcsental" 
en la soledad de los campos y en la tristeza'' 
las aldeas por el médico, el cura y el uiacst'"' 
se pierde entre el engranaje herrumbroso oe 
nuestra adininístración. Fueran buenos P^' 
difundir cultura, para hacer inteligentes Isbra 
dores, para ensertar nociones de ciudadan'̂ j 
para agentes comerciales, para imponer la "' 
glene, para crear costumbres modernas, P*' 
enderezar la vara simbólica de la justicia "•''' 
nlcipal, para traer un poco de verdad i las <^^, 
tadístícas, para extender á todo el pais 'a â , 
ción de los Ministerios de Fomento y <ie I"* 
trucción pública, para constituir juntas de J-̂ , 
pacídades que arrancaran la suerte de 'o^P'or 
blos de manos del caciquismo, y todo ello P̂ ^ 
un suplemento en sus sueldos humildes, P 
unas cuantas pesetas de gratificación Q'"'.''„es 
tribuyeran á dignificar un poco sus funclo" 
mal pagadas. , ,¡,, 

Esto se hará, y se hará pronto. Lo hará i" 
nana el Sr. Canalejas ó pasado el Sr. M»"' ' 
que al cabo nuestros gobernantes tendrán ^ 
ir á buscar la energía nacional que ha d^^ ,. 
varnos en esa fuente viva que produce no jjj 
bres como el médico y el cura de esc pú*̂ .̂, 
chiquirritín que hay en un valle apacible y 
rldo de Navarra, 

DIONISIO PÉREZ 

pirrante las dominicas de la última Cuares-
nlhii '•"""'-• '''̂ ' Arenal velase invadida de un 
Olio I- ''0"ibres numeroso que, contra lo 
sue pudiera parecer, no iba al Teatro de Esla-
sAÍ„ '" *''="do el espectáculo que allí se da 
¿"'"P r̂a hombres. Iba ese público al templo 
rnn " Qlnés, bajo cuyas naves la inmensa 
n,"<^""encía hacía prodigios de estivación 
v^'a acomodarse y oír la palabra de un rell-
rén • "'odestísiina presencia, de ademán 
dî  . ' "̂ •̂ "V'» '••'¡"'e las vigilias del cstu-
«ac B- "̂ '" meditación dejaron visibles hue-
clai I " '̂ ' P^'i^'i Zacarías Martínez, provln-
K, de los agustinos de El Escorial quien obra-
tnri '"''''Rfo de reunir á tan compacto audi-
conu'J '̂ '"'•̂  ^s'e- de Ramón v Cajal abajo, 
-"" .̂"aiise muchas otras personalidades co-
"ciaas y reputadas en el mundo de la Ciencia. 

I,*':'' evolución materialista y atea» fué el 
de 1 i' ''"l"ellas conferencias, que desarrolló 
blih 1 j admirable el sabio agustino. Con am-
fui'rt '•'filerío, haciendo gala de sus pro-
esch P '^oi'ociniíentos, examinó las distintas 
absi I ^ '"aterialislas, destruyendo muchos 
cías 1 ' '1"^ *e han propagado con aparien-
las i realidades cientíiicas, y demostrando 
•Qj '""'ensas lagunas que existen y que la 
mis ?""''•' podido llenar al asomarse al 
cáni '''̂ ' ''•¡i"sito de lo inorgánico á lo or-
í "ico,al querer deducir la evolución del hom-
SQU'-O'IIO un producto simplemente animal y, 
caiis '"''"• '•' pretender descubrir la primera 

E 'isa en un principio que no sea el definido 
' la metafísica y por la filosofía cristiana, un 

la ni P'-'̂ ôi'í»! é inteligente. Sobre la aridez de 
ella h •* ''̂ ''"''"'''' sólo asequible á los que de 
Drr¡ I- i" ''eeho algún estudio, la elocuencia 
la h'i, °̂ ''' del gran orador Iba supliendo con 
" ociieza de la frase, la claridad del concepto 

raci •̂ '̂ '¡"f'dad de su lógica, la falta de prepa-
los n" '^'^ i""cha parte del auditorio, y á todos 
dad "^^" el convenciniíento de la ver-
qiie ••'̂ '"̂  brotaba de sus lablps, en términos 
cía v** f'"*** P''''''í''o. brillante, nutrido de cien-
de p I ' doctrina, cincelado de forma, sonoro 
iiuin '"' '̂ ' Piiblico prorrumpía en inur-
sj '"^ de aplauso que seguramente hubléran-
f»,' 'Iducido en ovaciones á no impedirlo el 

víje'o que se debia al lugar sagrado. 
Vaí I ^̂ '̂ ''' Jilearías nació en 1864 en Baños de 
la n í"̂ '"̂ "̂ ' provincia de Burgos, é ingresó cu 
lard. '" AK"s<'"lai'''" en 1880. Destinado más 
ft.) Ji •• la residencia de El Escorial, desempe-
s"5'eargo de director del Colegio de.Alfon-
cual P""̂  espacio de cinco artos, durante los 
cen ?̂  "i° Importantes reformas en aquel 
,.o"''° docente, entre ellas una sala de dibujo 
bg^J'r estatuas, la magnifica capilla hoy em-

turár'̂  enriqueció el Gabinete de Historia Na-
j?i con imichas y buenas colecciones. 

Aun '̂ ''•'dür es universal su reputación, 
n,,.', '̂ "''"do no estuviera cimentada en los 
lile t y magnificos sermones y discursos 
Poiiin"'° '" '•* '̂ °'''e como en las principales 
ciai,,'""íes de Esparta ha pronunciado,espe-
a(in""-''"e en El Escorial, donde durante doce 
lo",!seguidos ha dirigido la palabra á la co-
tra c .̂'̂ '̂ "̂'ega en la solemne novena á Nues-
coiffr 1 "̂^ de la Consolación, bastarían para 
oradn i'" '""y alto puesto entre nuestros 
ant..„ 1 '̂̂  las notabilísimas conferencias á que 
"¿"'"''emos aludido. 

él etr °.""̂ '''̂  s"'̂ '" 'e acreditan las obras por 
toinno i ; '̂ "''* 'a* <l"e pueden citarse tres 
Raí in„ ,<"'"'''''* ^Mógicos, prologados por 
c,on«V ^ ̂ '*)'"' y "" 'omo de Discursos y ora-
carii^ •̂ "/'.''""í/us, con prólogo formado por 
nenip RT* varios sertores obispos y del einl-
y s Pmi''I"-"'."̂ '== y l'elayo. hn artos anteriores, 
có trp« .! 'odavia muy Joven, escribió y publi-
4 w/r^'^?"'''* '""ladas Historia de un alma, 
rfe i,i,;, w • ''* '" Consolación, A la memoria 
Cien n,- '"'' ^ numerosos artículos fllosóDco-
«oi/ Z í?- •""= sepublicaron, unos en La Ciu-

•" "IOS, y otros en la Espaila Moderna 

Recordamos entre otros los titulados: t/na teo­
ría de San Agustín, Las dos filosofías. El pa­
rentesco del hombre. La inteligencia del bru­
to. El moderno antvcrlsto (Ernesto Renán), 
La penúltima lamentación de Renán, etc., etc. 

Son también obras suyas muy notables: La 
Fe y las Ciencias medicas, La Cruz y el si­
glo XIX, Dios Creador y Dios Redentor (dis­
curso pronunciado ante ios ingenieros de mi­
nas en Madrid) y los prólogos á los sermones 
de la Virgen del Sr. Sánchez Juárez (acerca de 
la elocuencia sagrada), al libro Estudios Psi­
quiátricos del Dr. Rodríguez Ponga y á las 
poesías del Padre Restitiiio del Valle Rulz. 

n. i>. zAc.iitf.i.s .n.^iirí.M:/. %Í;.\EZ 

Provincial de los Agustinos dr El Escorial, 
notable orador sagrado, cuyas cor. 'erencias 
científicas en la parroquia de S:in Qlnés de 
esta corte, durante los domingos de Cuares­

ma, han sido generalmente ci'.chradas 

En la Orden de los Agustinos li.i desempe­
ñado importantes cargos. Fue diuante cuatro 
artos definidor de provincia de los agustinos 
de El Escorial y actiialniente es provincial de 
la misma. Es doctor en Ciencias y fué discípu­
lo del Sr. Cajal: maestro en Sagrada Teología, 
predicador ue S. M., académico correspon­
diente de las Buenas Letras de Barcelona y 
miembro de la Espartóla de Historia Natural. 

Tal es la personalidad verdaderamente ilus­
tre del P. Zacarías Martínez Núñez, que tantas 
simpatías y admiración despertó recientemen­
te entre los católicos de Madrid. 

T. 

LA TARN0W5KA 
, También yo lengo derecho á escribir cuatro 
ligeras vaciedades acerca de la Innoble Conde­
sa Tariiowska, porque si bien es cierto que no 
soy ninguno de esos sabios escritores que sa­
ben analizar estos fenómenos de la naturaleza 
desde setenta y dos puntos de vista, todos 
científicos y filosóficos, y cuando menos histó­
ricos, soy hombre capaz de permitirme algu­
nos conocimientos muy elementales respecto 
á la mujer, porque, como el que más y el que 
menos, la he disfrutado y la he padecido. 

Ante todo, liaré constar que á mi eso de 
Condesa Tarnowska me suena á eminente vio­
linista, á sublime arpista, á prodigiosa pianis­
ta, en ín, á virtuosa. También me suena, sin 
saber por qué, pero me suena, á notable actriz 
dramática—quizá me suene á esto porque real­
mente lo sea—y á bellísima ecuyere, y á do­
madora de fieras; á esto último no me suena 
tanto, porque lo único que ha domado han 
sido borregos. 

No comprendo el poder sobrenatural de es­
tas mujeres siniestras, la verdad; y no lo com­
prendo porque no me cabe en la cabeza que 
naya hopibres capaces de pre.;tarse á ser siiie-

tos en esas experiencias de mesnierismo—yo 
le llamaría otra cosa—en que la célebre Con­
desa ha conquistado la borla de doctora. 

Y yo no soy sospechoso: dificulto que á nin­
guno de esos amantes torturados y flagelados 
por las niveas, ó rosadas, ó marülertas manos 
de la aristocrática rusa, les gusten las mujeres 
lo que á mi, ni tanto. 

Todos los hombres enamorados son capa­
ces de hacer una locura por la mujer amada, 
y si esto no fuera asi no tendría razón de ser 
el matrimonio, ni seria posible tolerar á uña 
suegra, ni batirse en duelo, ni arruinarse, ni 
otra infinidad de cosas qúc los hombres debe­
mos hacer por ias mujeres; menos dejarse mu­
tilar, y mucho menos dejarse influir para asesi­
nar á otro hombre, que con seguridad se lia 
resistido á recibir las cardias inspiradas por 
la hipnosis del amor. 

iCáspita con la hipnosis!... ¡Demontre de 
mesmerlsmol 

ICsta distinguida hipnosisiaka—creo que se 
escribirá asi, tratándose de una enferma de 
hipnosis, rusa—á ia cual traen y llevan á de­
clarar en góndola empavesada por la culta y 
pluvial Venecia, en un país no tan culto ni tan 
pluvial ia llevarían andando á decapitarla sin 
contemplaciones, que es lo que se merece, por 
tener el alma negra. 

Estos héroes de ia historia déla fatal Con­
desa, salvando las respetables opiniones que 
haya en contrario, á mí me parecen tontos de 
capirote, y ella una redomada bríbona llena 
de vicios inmundos, en la cual no debía ocu­
parse nadie, ni yo, y eso que, después de todo, 
no tengo otra cosa que liacer. 

Entre esc pobre majadero, á pesar de ser un 
ilustre abogado moscovita, que está proces¿i-
do por asesino, y cualquiera de nuestros chu­
los de drama pasional, me quedo con el tipo 
del chulo, porque siquiera hacen un mal que 
tiene fundamento. 

El tipo de este abogado en España es exóti­
co. Hay, sin embargo, un tipo eminentemente 
esparto! con el cual compararle, que es el de 
victima del timo del portugués, ó del timo de 
los perdigones. 

No hay nada más parecido al sencillo aman­
te de la Condesa en el orden intelectual que 
estos forasteros que se tragan los paquetes de 
perdigones y los sobres con recortes de pe­
riódicos creyendo que les dan oro acurtado 
y papel moneda, respectívaineute. 

Estas causas célebres yo las juzgo siempre 
con la sencillez de la gente del pueblo, y me 
he dicho: 

•Pero ese mentecato de jurisconsulto ruso, 
¿estaría tan enamorado de la Condesa que no 
vería que si mataba al Conde le iban á pren­
der y á encarcelar, y por lo tanto iba á quedar 
materialmente separado del ser querido?... 
¿Qué clase de abogados famosos hay en Ru­
sia? ¿Tan famosos son que creen que se pue­
de malar á mi Conde y marcharse luego muy 
tranquilos á adorar a la Condesa?» 

Lo que resulta el abogado este de referencia 
es el perfecto engañado de la pantomima, que 
no ve la existencia de un tercer sertor que va 
á disfrutar.de la herencia y de la esposa del 
Conde á costa de su pelleta. 

Este es el fondo de la célebre causa, y, á mi 
juicio, es de una vulgaridad tan grande como 
la Condesa es vulgar. 

Aquí los admirables son ellos, los primos de 
los amantes. 

FÉLIX MÉNDEZ 

Los polvos milagrosos 
Anunció cierto industrial los polvos para fa­

bricar sardinas y hubo incautos que cayeron 
en la red. 

Un lugareño que quería emprender la fabri­
cación en gran escala se avistó con el indus­
trial y le dijo: 

—¿De modo que los polvos estos dan bue­
nos resultados? 

—Para mí, magnillcos. 
Y compadecido de la excesiva buena (c del 

paleto, añadió: 
—A los que no dan resultados prácticos son 

á los tontos que los compran. 

Ayuntamiento de Madrid



NUKVO IMirKUO HURTO nvtfno 

NUBE 
DE VERANO 

listamos en un barrio apartado de Málajía, 
Hii día del mes de Agosto. Kl terral, seco y ar­
diente, enerva y sofoca. Urandes bocanadas 
de aire barren las calles, levantando nubes de 
polvo que ciegan la vista y dillcultan la respira­
ción, hn uno de los ángulos de la plazoleta 
lay una cacliarrcria y en ella un cartel donde 
se lee: 'Se venden canarios, La Unión Mer­
cantil y otros comestibles.- En el escalón de 
la tienda un cliavea mustlca con avidez un tro-
zo de pan. Dentro, Consuclillo la peinadora 
lee absorta un cuaderno de una novela por en­
tregas. En la calle, un grupo de cliiqulllos hara­
pientos y sucios, desafiando al sol, tiran cartas-
dulces que rajan al golpe con sendas facas. 
Más alia, oiro grupo, armado de pájaros á la 
varilla, discute sobre cuál de ellos, da los pá­
jaros, .Sí' lleva más hilo y cuál se va más pron­
to al pozo; 6 lo que es lo mismo, cuál qtieda 
antes colgando, pendiente del hilo, jadeante, 
con los vuelos cansados, el pico abierto y los 
ojos entornados implorando una compasióu 
que rara vez llega paradlos antes de la noche. 

Frente al portal de Consuelillo hay una bar­
bería, cuya cortina, á listas de colores chillo­
nes, azota, empujada por el aire, las flores de 
la reja próxima y hace sonar las vacias de me­
tal colgantes de la palometa de madera. 

Más abajo hay una fruteria. Resguardado del 
sol, por un toldo de tela, mil veces remendada, 
duerme, con el sombrero echado sobre la cara 
y en mangas de elástica, el dueño. A la ani-
qiada charla de los chicuelos ha sucedido un 
silencio. Sólo lo turnan el fatigoso respirar del 
(rutero, el tin, tin, tin, tin, monótono de las ti­
jeras dentro de la barbería, y el zumbido que 
producen las abejas, moscas y avispas que 
vuelan y revuelan en torno de la fruta. 

A lo lejos, se oye rebuznar un borrico, can­
tar una perdiz, caer con insistencia el chorro 
de una fuente... Después, vuelve el silenciu... El 
sol pesa,.. 

Va cayendo la tarde. Los pregones no cesan 
un momento de alegrar el barrio. Pregones de 
(|uincallas. de flores, de frutas, de novenas, de 
milagros de santos... y todos al mismo tiempo 
confundiéndose con la churla del vecindario, 
tiue se asoma á las puertas de las casas, & las 
reías y azoteas... 

El viento ha cambiado. Se fué el terral y vino 
el Levante, fresco y de ambiente marino que 
huele á sandia... 

- ¿Es Levante, seftá Pepa?—pregunta Con-
Mielillo a la maestra, que aparece en la reja de 
la barbería. 

--¡Levante, hija de mi arma!... 
—¡ürasiasá Dio!... 
—Enseguia estoy aquí—dice el maestro sa­

liendo de la tienda. 
- -¿And.; va. Toma, con esta caló? 
- A yevarle esta navaja ar Tuto 
--Pero, er 7'u/o,¿vive? 
- No, mujé; el hijo der Lechuga, que le disen 

er Talo. 
—íAli! M'hablas asustao... Que no te tardes... 

Qlieno—dice el maestro trasponiendo la 
i squina en busca del Tuto que vive, electiva-
iiienlc, aunque transformado en la persona de 
un tabernero. 

- ¿No qiiiés toma er fresco, nirta? 
- En eso estaba pensando, serta Pepa, por-

iiiie está el portal que echa lumbre...—contesta 
Consuelillo atravesando la calle y entrando en 
la barbería. 

- ¡Qué fresqulto de gloria, serta Pepa de mi 
arma! ¡Esta reja vale por tos los dineros Ucr 
mundo!... 

¿Y tu novio, Consucliyo?... ¿Ande se mete 
aliora, que no lo veo? 

-No m'hablosté de mi novio, porque estoy 
lie é hasta los pelos. Er peaso e simverg(ien« 
liase tres sábados que no viene. No tiene ér la 
cuip.i, sino yo que hase tiempo he debió poner­

le papeleta... Pero lo que es esta, me las paga. 
—Siempre dlses lo mismo y luego... en cuan­

to s'arrima á tu lao... ¡de cabesa ar poso! 
—¿Y qué quiosté que haga, si cuando quiero 

acordá estoy mi7/íí en er cubo?,.. Hasta que un 
día me jarte y corte la soga, porque este sube 
y baja me va á mí gustando mu poco. 

—Y tu padre, ¿se va conformando? 
—Cáyosté... Desde que le ganó las dos pese­

tas en er rertiero, le echa más ntardisioues que 
er rabo d'una salamanquesa. ¡Asi estoy yo, 
más dergá que un misto! Si no fuera porque 
una procura distraerse... ¡Ya le he cogió er tan­
go ar Cojo! Verastc. (Cantando). 

.\ mi novio yo quisiera 
poderlo corgá d'un palo 
ande tó er mundo lo viera... 

-'¡Digo, la mardita nirta!... ¡Lo coge pronto 
tó!... ¡Eres un demonio, Consueliyol 

—Pues verasté la otra... ¿Cómo era, Dios 
mío?... 

Por la calle abajo viene Manuel Vergara (a) 
Chiripa, dueño y señor de los pensamientos 
de Consueliyo la peinadora. Ha oído el can­
tar y replica en el mismo tono, al llegar á la 
esquina: 

¡Corgaito m'habias é ve 
y vendrías á descorgarmc 
sin poertecontené!... 

—¿Es er Chiripa, nirta? 
—Er mismo, serta Pepa—dice Consucllllope-

gando la cara á los barrotes de la reja y arre­
glándose después, nerviosa, el cabello. 

—¿Y qué dise tú á eso? 
—Que párese mentira que sin yové haiga 

tanta cosecha é sinvergiiensas... 
—Que Dios bendii;a asté, scfiá Pepa. 
—Y asté también. Chiripa, 
—¿Y er maestro? 
—Como siempre: unas veses anda arriba, 

otras veses anda abajo, y otras... anda por ahí... 
—Vamos... andando. 
-'¡Qué perdió estasté!... 
—Cosas der negosio, serta Pepa. 
—¿Se le saca nmcho? 
—Picoteando... picoteando... (Mira á Con» 

suelo, que vuelve airada la cabeza). Ejem... 
ejem... jChavó, tengo una carrasperita aue me 
s,ha agarrao aquí.. Ejem... ejem... ejem... Digas-
te, serta Pepa. ¿Usté sabe, por casolidá, qué 
clase de mosca es la que l'ha plcao á esta niî a 
y er sitio ande l'lia picao? 

—Yo la encuentro como siempre, Chiripa— 
dice la serta Pepa después de mirar á Consue­
lillo, que está que babea. 

—Entonse será mi vista. Yo la veia asi, como 
tirando á... morao. Pero un morao... de ese 
iiiorao que... sin sé morao... paesc... morao... 

—Con menos guasa nos podíamos aparta 
también —replica ella sin poder contenerse por 
más tiempo.—Si quiosté reírse se compraste 
un mono. 

- ¡Por vía é DIó! ¡Es oslé más fina que una 
jarrita c la Rambla! 

—Y oslé más presumió que un mosquito en 
una bodega. 

—Eso... ¿l'ha pensao oslé sólita? ' 
—[Mi persona!... 
—Pos tiene la mar de grasia. ¡Palabra! 
—¿De... honó?... (Con mucho retintín y sor­

biendo al mismo tiempo que se pasa por la na­
riz el dorso del dedo índice). 

—lAdiól ¡Ya se refrió!... 
—No, hija de mi arma. 
—Como hiso osté asi... (Sorbiendo él). 
—Es... costumbre... 
—Pos es una costumbre... mu fea. (Sorbe 

otra vez y ella rie sin poder contenerse). 
—¿Tú ves, mujé? ¿ves tú cómo no tiés mis 

remedio que reírle cuando estás á nil lao? 
—¡Porque eres un granuja, Manuel 
—Pero ¿qué es lo quequiés que haga?.. DL 
-Ven! á tus horas, como hase tó cr que 

quiere de verdá. 
—¿Más que yo á ti?... ¡Nadiel (Mentira!... ¿A 

qué dises eso, si sabes de sobra que eres pa 
mi lo que el espolón pa er gayo, y que en vién­
dote me pongo más contento que una mozuela 
cuando estrena por la feria un vestido nuevo? 

—Con eso podemos consolarnos. 
—Pero, ¡por la Virgen der Carmen!... 
- ¿Quieres, quizá, que venda los tjayos. 
—Lo que quiero, Manué... es ¡que t'acucrot 

un poquiyo más de las nayinas!... . 
—¡Malas púnalas me den! Asi me gusta vcry.. 

guasoua; porque entremedio de toa esa 8"''°. 
hay siempre una alegría, que es lo que " m 
m'allmenta... ,,/, 

-¡Ay, Manué!... Eso no se pu6 rc'"" ' ' , : 
pero... ¡que me maten si has conosio la *'̂ ' 
güensa... Y vete ya porque mí padre estara a» 
veni y tengo que aviarle de coiné... „ 

—Ya mismo me voy. Pero antes quiero qu« 
le hagas un lalyo por ahi á este pobre "̂ f̂  ?I 
slao que está sólo en er mundo y sin (̂ "'V "-
nadie—dicele entregándole el clavel que i'e» 
Jras de la oreja, después de besarlo. . 

—Trae pa acá, ¡gUena plesa!... (Tomando ei 
clavel y colocándoselo en el pecho Jt-'^Plh 
de haber retorcido el tallo hasta arrancárselo). 
lAy! ¡SI pudiera hasé una con los hombres IB»'' 
que con las flore!.. 

—¿Te atreverías? . 
—No lo sé, pero... ¡lo que es en agua te pa»'*' 

bas una semana!... ¡Por la salú mia! 
— Ea, quéesosté con DIó, serta Pepa... 
•-Vayasté con Dio. 
—¿Hasta cuándo, Manué? 
—Hasta mañana. 
—¡Júralo! 
—¡Por la... salú de tos mis gayos! 
—Entonse... ¡te creo!... « 
—Ya sabes tú que eso es pa mi más sagr*" 

que la familia... Conque, Adió... ¡feísima!.-
•-Adió, Manué. (Suspirando hondaInenI^^ 
El mocito se pierde por la calle arriba, '»' 

Cuneando fuertemente, mientras Consueliyo j» 
peinadora, agarrada á los hierros de la reja, i^ 
sigue con la mirada hasta doblar la esquinn¡ j^ 
queda luego ensimismada, con los ojos m»' 
abiertos, como sí quisiera enviarle toda la >» 
que durante el día recogió en ellos. 

ANTONIO SAENZ Y SAENZ 

CANTAf̂ ES 
Lo mismo que los de antaño, 

son los hombres de estos tiempos: 
unos varones son guapos 
y otros—como yo—son feos. 

Tienes azules los ojos, 
tienes los labios de fresa, 
llenes... ganas de marido 
y le quedarás con ellas. 

Cuando te veo en la Iglesia 
mover los labios, sospecho 
si estás rezando á la Virgen 
ú me estarás maldiciendo. 

Negros son tus ojos... Negra 
debe ser, ulna, tu alma, 
por el adagio que dice: 
•Del alma espejo es la cara.» 

Un sol hay en el ciclo, 
dos en tu rostro. 

Si miro aquél, sus rayos 
hieren mis ojos. 
Los de tu cara, 

cada vez q.ie los miro 
hicrenmc el alma. 

RAMÓN ESCALADA Y HERNÁNDEZ 

Las recomendaciones 
cierto profesor de Geometría, muy *^'-','i' 

trico y enemigo declarado de las recomen."'', 
clones, las recibió encautldadextraordinaria 
favor de un joven examinando, hijo de faniiu 
principal. 1̂ 
- Por esta razón apretó cuanto P i " ' ° / s¡n 
examen; pero el alumno contestaba á '° ^Q, 
desconcertarse, hasta que el profesor, mity*" 
jado, U: dijo: , . . 

—¡Atnlgo nilol Cuando sepa usted las asiK 
naturas tan bien como sabe usted la ^* ' jc 
tria no debe hacerse recomendar para qui-
tonien por un Imbécil. 

Un?brier?t05! 
iVuella á cundir la 

.tlarina porque la car­
ne sube! Pero, seflor, 
¿qué le dirán á la car-

. , lie para que suba de 
'?,™"era? ¿En qué consistirá el secreto? 
. f̂ ada, que no es posible vivir tranquilo cuan-

liiir?^ quiere al estómago como si Iiiese un 

•lay quien comienza á afeitarse tranquilo, y 
"ando aun no ha pasado del carrillo Izquíer-
o entra su esposa, y con una voz lan caver-
°5i que hace que el jabón se deshaga, dice: 
""•sinforiano ¡oslamos perdidos! 

_^~~l"ediezl -contesta el marido, y al iiacer un 
•oviniiento extraño se deja enganchada en la 

"*"»)» la perilla de la oreja. 
„ "rLa criada ha vuelto de la plaza con bre-
p"'* '̂'''s en vez de filetes, porque dice que la 
n, "* ^ólo van á poderla comer de marqueses 
••̂ fa arriba, y eso no á diario, 
bla "'^ 'Tquella amenaza, el pobre señor lieni-
Q¡,y"ás que si tuviera que redactar una real 

.'Triste cosa es esto de privarle á uno de los 
fi'mcntos! ¿Con que 
^Í"?s se va á ir a la 

t s decir, con ganas 
í"'O creo; lo que van 
•• 'aliar son las fuer-
•''8 para levantar los 
•^"Pedlenles. 
s¡.T^ ver, sertor siib-
I1.7Í*.'"'''»- ensérteme "sted eii seguida ese 

acer­
os, 

é infór-

(j*ni'üicntequehepe-

nirr^'a va, señor nil-
'siro.peroestáncua-

';"«scribieu1esconél 
tari P'"''''^" levan-
.."^«'•.'ran voltimlno-
'0 es? 
¡«•"¡•Cfeo que pesa kl-
Sf ¿ "'edio... Pero llene Vuecencia que h 

'•argo de que ahora no nos aümentanK 
ii,^°"eno, vaya usted al Negociado é i 
laím ''''^ alguno que haya almorzado regu-

ii,r:' ^"bsecrvtario recorre todo el departa-
Por I 1̂  P"'' "" encuentra á Rengloncíllo, que 
brinrt estado en casa de su cuñada cele-

.iiiao el santo de ésta se ha dado un ban-
comili''''^' opiP'To: ¡como que él solo se ha 
lilla - 1 " " P^<l''zo de besugo del tamaño de 

_|¡̂ Mrjeta de visita y dos castañas pilongas! 
doT. , ^'' usted Ininedialainente al despacho 
"••' "liiiistro. 
n\^,p''°' ll'ero sí ya sabe usted que en cuanto 
iin íi P ""'^ personas de categoría se me pone 

"Olor en el bazo! El otro día me llamó el 
jefe del personal, 
y á los dos minu­
tos de estar en su 
despacho tuve que 
meterme por se­
mejante sitio un 
pisa-papeles que 
representa la esta­
tua déla Adminis­
tración pública. 

—No Importa, y 
si le aprieta el do-
lorscdausteddos 
puñetazos con di­
simulo en el sillo 
del dolor... Ade­
más, yo creo que 
este no será lan 
desconsiderado 

que se atreva á presentarse ante un minis­
tro. 

—lAnda! Es que me parece que mi bazo es 
de oposición. 

El empleado penetra en el despacho de Su 
Excelencia, más asustado que si le fuesen á 
sortear de nuevo. 

—¿De manera que usted se alimenta bien? 
Bueno, reciba mis felicitaciones, pero no ol­
vide que la gula es Incompatible con la buena 
marcha del Estado. 

Y le pone á copiar un decreto que quiere 
llevar á la llrma del presidente. 

No bien ha llegado Rengloncíllo á la frase 
de «y considerando que la felicidad de los 
pueblos reside en 
un principio eco­
nómico», se hace 
un lio con el prin­
cipio, suelta un 
quejido lastimoso 
y cae de bruces 
sobre la chistera 
del ministro. 

—¿Qué es eso? 
— dice Su Exce­
lencia todo asus­
tado.—¿Esqueme 
han traído aquí una scrtoritahisérlca? 

Entre el portero mayor y el secretario par­
ticular sacan al pasillo al pobre empleado, que 
no hace más que decir: 

—¡Es el bazo..! ¡Me ha corlado mi carrera! 
Realmente, no nos podemos fiar de nadie 

mientras los alimentos estén cada vez más le­
jos de nuestro alcance, 

¡Hasta las pasiones amorosas se resienten de 
esta carestía de los comestibles! 

—¡Ingrato! Son las seis de la tarde y aun no 
has venido á verme. 

- No creas que mi corazón fe ha olvidado. 
Es que tengo un amigo, que á su vez tiene un 
tío que está para morirse de un momento á 
otro. 

—¿Has ido á cuidarle? 
-Hemos estado junio á él para ver si mue­

re ó no, porque sabemos que tiene escondida 
debajo de la cama una lata de foie-gras. ¡Ex­
cuso decirte qué disgusto! 

—Si fallece... 
—No, si no podemos hacernos con la lata. 
Luego vienen las naturales expansiones del 

amor, hasta que la novia nota que su adorado 
tormento comienza á ponerse más pálido que 
si tuviera que picar á un niliira. 

—¿Tienes algún disgusto? 
—Es la debilidad-dice él. 
Sigue la conversación, hasta que la mucha­

cha, convencida de que se queda sin novio de 
un iiiomento á otro, se va á la cocina y vuelve 
con nn plato de garbanzos que destinaban á 
la portera. 

—Toma, ángel mío. 
El enamorado se precipita sobre el alimen­

to y deja escapar un suspiro de salisfacción y 
una lágrima: ¡aquel rasgo le ha enternecido! 

¡Triste porvenir el nuestro si después de la 
carne siguen desapareciendo los demás co­
mestibles! 

Decididamente, va á ser cosa de prescindir 
del estómago 

A. R. BONNAT 

DIBUfOSOIUnlKltO 

LA UNION ADUANERA 

DE ESPAÑA V PORTUGAL 
La constitución de un Zollverein penlnsukii 

es problema que de antiguo viene preocupan­
do á la opinión Ilustrada de ambos pueblos. 
Los dos obtendrían de él grandes ventajas. En 
1860, el Consejo de Comercio de Lisboa, del 
que formaban parte personas de tanta aiitorl-
íiad como los Sres. Olivelra Pimenlel, Abreu 
y Costa de Lobo, invitaron al Gobierno á que 
se pusiera de acuerdo con el de España para 
estudiar tal asunto, de capital Importancia para 
los dos países. Haciéndose eco de esa simpá­
tica aspiración, al año siguiente (1861) nuestra 
Academia de Ciencias Morales y Politlras 
abrió un concurso sobre el tema «La Liga 
Aduanera Ibérica», y en él fué premiada una 
bien escrita Memoria del que después fué mi­
nistro de Hacienda, D. José García Barzana-
llana. En 1898 volvió á tratar el mismo tema el 
inspector general de Aduanas Sr. Coiitedo. 

Ahora, vuelve á suscitar el asunto un Ilustre 
economista portugués, el Sr. Damazlo Ribel-
ro, en la Revista das Alfandegas Portufínesas, 
con la publicación de un trabajo de gran mé­
rito, en el que con razones de gran peso de­
fiende la unión aduanera entre Esparta y Por­
tugal. 

Dada la gran extensión del mencionado tra­
bajo sólo vamos á transcribir ios párralos más 
Importantes. 

Aludiendo al iberismo, dice el Sr. Rlbelro, 
•Si nuestro pueblo, si sus representanles en 

el Parlamento, si la Prensa y los Ooblernoa 
demuestran un sobresalto constante por nues­
tra autonomia, confiesan su falta de sentido y 
de educación cívica. Países más pcqiiertos son 
Holanda y Suiza, y no lastiman los senllmieii-
tos patrióticos de los que piensan, trabajan y 
sienten con la coniinua manifestación de un 
miedo que puede significar cobardía, insensa­
tez ó deslealtad política. Suponer que la liga 
aduanera con Esparta tenga como primer obs­
táculo su Influencia política contra Portugal, 
es un error que debe combatirse con los otros 
aspectos del asunto.' 

Sigue el autor exponiendo con una gran co­
pla de dalos el lugar que ocupa Esparta en las 
importaciones portuguesas (el quinto lugar) y 
enumerando la serle de nuestros productos 
que alli podrían encontrar ventajoso mercado 
con un régimen de libre cambio (los de la In­
dustria siderúrgica y tejidos de seda especial­
mente). 

Pasa á estudiar el Sr. Rlbelro la cuestión del 
Zollverein desde el punto de vista fiscal, y 
dice: 

«No es, por tanto, obstáculo para la aboli­
ción de las Aduanas hlspano-portugucsas el 
rendimiento que en ellas se obtiene, y, antes 
bien, producirla una economía Imporiantc. Por 
el Tratado (del año 1893) los dos países tienen 
40 delegaciones, á más de 380 puestos fiscales 
en Portugal, que dependen de 80 secciones, y 
207 puestos fiscales en España, pudiéndose 
calcular los gastos que originan en 420 conlos 
de reis (2.110.000 peselasV Esta enorme suma 
Invierten en la fiscalización los dos países.» 

Casi todo nuestro comercio con Portugal 
es terrestre, y por el Tratado del 93, 40 artícu­
los enumerados en laTabla A, anejaalTratado, 
son completamente libres: pueden salir y en­
trar sin pagar derechos de ninguna clase. Los 
cniínicrados en la Tabla C están sujetos á unos 
derechos módicos que no concedemos á nin­
guna otra nación. Solo para algunos artículos 
de número reducido aparecen derechos un 
tanto elevados. 

Nuestro régimen comercial actual con Por­
tugal es de un casi libre cambio, que nos cues­
ta tanto ó más que si tuviéramos con él guerra 
de tarifas; asi es que la transición á un Ubre 
cambio completo no serla de gran violencia 
para ninguno de los dos países. Bcnellclos, 
en cambio, muchos se reportarían los dos: nos­
otros, asegurándoles más y más nuestro mer­
cado á los ganados portugueses; y Portugal, á 
la vez, ofreciéndonos el suyo para los produc­
tos de nuestra Industria. 

Ayuntamiento de Madrid



xirETO ¡»v?;no 

POR ESPAÑA 
PLÉTORA DE L a s auras vlviücan-

EXP05ICIONE5 tes del progreso van 
oxigenando los pul­

mones de España activando sus energías y 
fortaleciendo su espíritu. 

De este exceso de vitalidad, de este Impulso 
confortable, derivase el legitimo afán de hacer 
pública manifestación de cultura y de engran­
decimiento, y ese atan legitimo tradúcese en 
proyectos de grandes certámenes, medio el 
más eficaz de los conocidos basta el día para 
probar el adelanto en las artes, las ciencias y 
la industria, en todas las diferentes ramas de la 
actividad humana. 

lisa nobilísima emulación que se estable­
ce entre las regiones para dar patente de sus 
energías y de sus progresos, es plausible, por­
que ella demuestra el resurgimiento ü la vida 
del trabajo, única en que debe cifrarse el por­
venir de las naciones y que puede traer su 
prosperidad y engrandecimiento. 

El hjcho, pues, de que diferentes comarcas 
coincidan en mostrar sus anhelos de organizar 
exposiciones, no debe ser objeto de censuras. 
Pero si debe serlo de alguna atención y algún 
estudio, pues no encauzados discreta y hábil­
mente cstüs impulsos beneficiosos, lejos de 
producir el bien que de ellos debe derivarse, 
podrían ocasionar perturbaciones, resultando 
infructuosos, cuando no puramente perjudi­
ciales. 

El Estado pues, ó los qiie el Estado gobier­
nan, encuóntranse en la obligación de preocu­
parse de esto. No seria licito censurarles el 
que hasta ahora no lo hayan hecho, porque en 
honor de la verdad no fué necesario; pero 
ahora si lo es, y resultaría imperdonable que 
por descuido ó negligencia, no se aprovecha­
ran los beneficios que de esc impulso generoso 
pueden obtenerse. 

Un caso práctico se nos ha ofrecido recicn-
lement.-: Bilbao y Sevilla proyectaban exposi­
ciones de Índole análoga y para la misma fe­
cha. Existia también el proyecto de organizar 
otra en Madrid. Si un detenido estudio de los 
inconvenientes y desventajas que para imas y 
otras ofrecía la semejanza del carácter y la 
coincidencia de fechas no hubiera convenci­
do á sus organizadores, poniéndolos de acuer­
do para resolver este punto, seguramente que 
e:ios hubieran tenido que lamentar un contra­
tiempo, y el resultado de esos certámenes hu­
biera sido menos benencioso. 

Pero no es bastante que en extremo de tal 
impoitancia pueda llegarse á una solución, 
porque aún pudiendo consej,'uirse en todos 
los casos esta buena armonía y este nuituo 
rcconociuiiento de derechos, de deberes y de 
ventajas que ahora ha resuelto el asunto sa-
lisiacloriamente, cosa á que pueden oponerse 
consideraciones de muy distinta Índole, plan-
tearianse otros problemas mucho más difíciles 
de resolver, por muy propicios que á ello se 
encontraran los interesados, si á su buen jui­
cio, á su desinterés y rectitud se encomendaba 
únicauíente la solución, sin que á ella influye-
yese cu nada el criterio oflcial más desapasio­
nado y equitativo. 

En el caso presente, ha sido fácil llegar á un 
acuerdo entre los organizadores de los distin­
tos certámenes en proyecto, porque estos se 
encontraban en el primer período de inicia­
ción, es decir, porque no existiendo de cada 
uno más que ias lineas generales, era labor 
sencilla modificar el plan acomodándolo á las 
conveniencias y circunstancias. Pero si le ca­
rácter de esas proyectadas exposiciones hu­
biera sido de tai índole que no hubiese podido 
modincar.se, ó si esto lo Imposibilitara la situa­
ción avanzada de ios proyectos y existiese la 
misma coincidencia, tendrianse que lamentar 
esas consecuencias funestas para unos y para 
otros á que antes aiudiamos. 

Debiera, para evitarse en lo sucesivo estas 
complicaciones que no siempre acertarían á 
resolver los buenos deseos de unos y otros y 
que podrían hacer infructuosos los esfuerzos 
de las actividades y del trabajo, reglamentar­
se y organizarse esas iniciativas sometiéndo­

las al criterio que proporcionara un estudio 
serio y adecuado á la importancia que el asun­
to tiene, para que esas energías no se perdie­
ran al dispersarse, sino que utilizadas, distri­
buidas y aprovechadas eficazmente dieran el 
sazonado fruto que de ellas debe derivarse y 
que tan poderosamente puede contribuir al 
engrandecimiento y prosperidad de una na­
ción. 

Había de comenzarse por estatuir como con­
dición primordial que para celebrar una ex­
posición de Índole análoga á la de otra que ya 
se hubiese vcrincado mediase un lapso de 
tiempo prudencial, á fin de que entrambas no 
se perjudicasen, y que únicamente se concedie­
se la facultad de organizar exposiciones sin 
someter el proyecto y la fecha de su celebra-
cióp á este prudencial señalamiento siempre 
que por su índole y carácter especiales, pro­
pios y exclusivos de la reglan, no pudieran 
establecerse dañosas competencias. 

Estos grandes y típicos certámenes enca­
minados a demostrar los progresos de la in­
dustria, del arte ó de los productos del suelo 
en aquello que cada región ó cada provincia 
tiene de netamenie peculiar y propio, es lo que 
verdaderamente debe interesar á cada comar­
ca y lo que permitiria á propios y extraños, 
mediante una feiíz oiienlaclón, formar exacta 
idea de los medios do vida con que cada re­
gión de España cuenta y obtener el detallado 
y provechoso eit.idio de la totalidad. 

E. CONTRERAS Y CAMAROO 

MUNDO FEMENINO 
El triunfo de las tútilcas.—Abrigos de eit-

tretiempo.—Novedades en los som­
breros . -Los estilos predilectos 

Después de haber logrado alcanzar la pure­
za de la linea en el traje, podemos llorar el no 
haber sabido conservarla. Este año no vere­
mos ya las faldas lisas, iigeras y envolvejites. 
Reinarán ias faldas fruncidas, dobles, con tú-

I'clnadu de buolpn 
nicas bajo todos sus aspectos: griega, blusa 
rusa, dalmática, élolc, túnica drapeada y suje­
ta abajo, de una sola pieza ó partida en dos 
bandas. Las laidas serán de raso ó cacliemira 
de seda, y las túnicas de tejido transparente: 
gasa, velo, tul, linop 6 batista. 

Pclitado de adorno de frotna 

Esta clase de trajes trae como complemento 
obligado los bordados. Las lindas telas de en­
cima se bordan en color cereza, azul, naranja 
ó morado, sobre fondos claros, con bordado 
ingiés. Los cuerpos sin cueilo van adornados 
todo alrededor del descote con un collaretc de 
encaje que se prolonga hasta la cintura. Las 
mangas csiieclias, sin costura, se abren hasta 
el codo para dar paso á un volante de en­
caje. 

Los abrigos de enlrclicmpo se iiacen en raso 
iiberty y en cachemira de seda ü otro tejido 
soiiple y sedoso, negro o de tinte que se af-
monice con el traje, porque el abrigo susti­
tuye muchas veces á la chaqueta. Su forma es 
la misma, amplia, de largas mangas anchas, 
que se ha llevado en este invierno, y se bor­
dan de soutache y cola de ratón, con l'K'̂ )'".̂  
toques de oro mate. El forro de seda es obl -
gatorio, eligiéndolo ligero de color rosa anti­
guo, verde claro,azul celeste ó garganta de 
pichón. 

Respecto á ios sombreros, la moda apenas 
varia, puesto que admite todos los caprichos, 
so ilevan sombreros inmensos, sin límites, 13' 
les como ios que han obligado ai presidenlfi 
de la Audiencia en Véncela a no permitir qj'^ 
continúen ias damas asistiendo á la vista dei 
proceso de la célebre condesa TarnovvsKa! 
sombreros pequeños ceñidos á la cabeza, y go-
rritas de paja drapeada que se anuda al lad'> 
como una cinta. Mucha mezcla de cintas de 
seda y de paja, de tela y de gasa, rodeadas «•' 
las orillas de paja gris, azul ó de clro color 
que forme contraste con el fondo para daris 
un tono oriental. La gran novedad consiste en 
unas redecillas de paja, casi tan ligeras contó 
un tul. con las que se recubre una paja de co­
lor diferente, obteniendo así ios efectos de 
transparencia que buscamos en nuestros ves­
tidos. Se adornan siempre con tul, mucho I'"' 
en nubes de drapeados, en nudos de toda» 
formas, tanto que dominan el sombrero y resul­
ta pequeño entre la profusión de tul que 'o c*"' 
bre. En los sombreros grandes dominan dos 
estilos, el muy plano y el Luis XVI alto y e'"' 
penachado, igualinente seductores en tipos tan 
diferentes. . 

Esto nos dice por el momento la cigüeña de 
ia moda. Esperemos verlo confirmado. 

COLOMBINE 

Proverbios irlandeses 
No es sólo Cliina la tierra de los proverbios 

sabios. Los antiguos reyes y señores feudales 
que ejercieron poder en Irlanda, en la poética 
y encantadora Isla EsmeraUia, fueron hom­
bres de gran inteligencia y sabiduría, que lega­
ron á su país frases sentenciosas de las qu* 
ahora se enorgullecen aquellas gentes. He aqu' 
algunas de ellas: 

Un ciego no puede ser juez de colores. 
Cuando el gato está en los tejados a'"' 

anda suelto por las casas. 
La fama perdura mas que la vida. 
La esperanza consuela ai perseguí 
La borrachera es liermana del robo. 
Aprender es ol deseo constante del sabio. 
Si no tienes dinero carecerás de amigos. 
Ei hambriento tiene siempre mal humor. 
Mira lo que tienes deíante de ti antes de dar 

un paso. 
Ningún hombre, por sabio que haya sido J 

que sea, lo es en todos los tiempos y en toda» 
las ocasiones. 

Las mujeres ansian todo io que es caro. 
La sabiduría tiene más poder que la fuerza-
El fin de una fiesta es siempre mejor que ei 

comienzo de una orgía. . 
Así como la esperanza es la medicina Q"̂  

alivia ia miseria, ia muerte es el médico q"' 
cura la pobreza. 

Cosas de chicos 
Presenciaba ur. niño la marcha de un regí* 

miento,y después de desfilar la charanga, cu>" 
pasodoble le había entusiasmado, quedóse u» 
momento pensativo y preguntó á su P^""^*;--. 

—üi papá: estos soldados que no tocan in» 
truniento, ¿para qué sirven? 

Año XVll Madrid 14 Abril 1910 Núm. 849 

Cl célebre aviador Santos Dumont Hablando con la infanta DoAa Isabel 
después del vuelo realizado por aquél en los altos del Hipódromo, de Madrid, 

el domingo IO del actual FOT. NUICVt; ilUNUO, l'OIl VII.A^ KCA-
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PRUEBAS DE AVIACIÓN EN MADRID 

Jóvenes de la aristocracia presenciando las pruebas 
realizadas por Santos Dumont 

r^ A aviaeióii despierta },'rati interés en Madrid. Ade-
, ' * más de lus cxpciiinuntos de (|nc ya liemos dado 
cuenta á los lectores en pasadas semanas, lia realiza­
do el domiiii,'o último pruelias con su aparato ' I )e-
inoiscllc' el famoso Santos Dumont, que se llalla enlic^ 
nosotros. El campo de ' g o l f en las (aiarcnta Kanchas 
filé el lii}¡:ar elegido para los experimentos, (|ne resiil-
laroii á completa satisfacción, no solo del referido 
aviador, sino del numeroso y oscogiilo pi'ililico (pie los 
presenció accediendo ¡i (íalanle invitaiion del célelire lirasileño á (iiiien lanío debe la aeronáutica. Santos Dumont, agrade­
cido á la acogida i|uc obtuvo, repulirá las pruebas en uno de los próximos días, antes de legrcsar á París. 

Santos Dumont enseñando su aparato a la Infanta Doña Isabel 

Santos Dumont en su nionopl . ino "Dcinoisc l lc" p r e p a r á n d o s e para ct i iprcndcr un vuelo KOTS. VH-ASBC* 

TOROS EN MADRID Y CARABANCHEL 

"Algabeño" pasando de muleta á su primer toro 

QN la corrida de 
loros celebra­

da en la l'laza d<' 
Madrid el domingo 
último V(dvió el es­
pada Hal'ael Ciónií'z 
l( lallito) por sn buen 
n om b re de torero, 
l.as faenas (pie rca-
liz('i con la capa y la 
IIIIII ('ta fu V. r o n de 
verdadero maestro, 
y arrebataron en ova­
ciones calurosas al 
público, (pie ocupa­
ba por cornpli'to las 
localidades del circo 
taurino. Vicente Pastor rematando un quite 

Rafael Gómez "Gallito" después de dar una estocada al último toro de la corrida KOTS. CAUI-ÜA 

Cogida de ' 'Valencina" al entrar á matar su primer toro 
KO'l IKiUKUU 

Kii la l'hizu de Vis­
ta .\legre, en Oara-
bancliel, la función 
1 aii ri n a del mismo 
(lía fué bien desgra­
ciada: de los tres no­
v i l lo r o s (¡lie actua­
ron, dos, el 'Mogi-
n o ' y el 'Valencina ' . 
resultaron c o g i d os 
por los cornúpetds. 
auii(|iie sin lamentuí 
consecuencias gr . i -
ves. I,os momentos 
e m o c i o II a 11 t(^s dv. 
esas cogidas fueron 
s o r p ron d i d o s por 
nuestro f o t ó g r a f o , 
(¡lie (ifieco en esta 
plana las positivas 
(le su trabajo. Cogida de "Moglno" al dar una estocada al quinto toro 

FOT. ICHtKltO 

Ayuntamiento de Madrid

file:///legre


LA SEMANA DE AVIACIÓN EN SEVILLA 

El aviador Dlck en uno de los vuelos verificados en Sevilla, Aeroplano Blirlot que sufrió un accidente durante el vuelo efectuado 
en el que alcanzó 80 metros de altura ror.-̂ . NUKVO MUNUO, i'ou SANI;IIKZ en Sevilla por el aviador Berrier 

EL VIAJE DE ALTAMIRA L O S M O R O S A D I C T O S 

f~\^ recibimiento grandioso 
V ^ que al Sr. Aitainira dis­
pensaron la Coruña y Santan­
der al llcpar di; su viiijc á la 
Anii'rica latina dondu tanto ha 
enaltecido el tioinbrc de ICs-
pafia, tuvo eco clamoroso en 
Alicante: esta población des­
bordó sus entusiasmos para 
honrar á su ilustre paisano, 
cuyo nombre llova desde aho­
ra una de las calles mejores 
de la bella ciudad levantina. 
En Madrid se baila hoy el 
ilustro catedrático de la Uni­
versidad de Oviedo, dispues­
to á darnos á conocer en tres 
conferencias, (pie seriin otros 
tantos éxitos, el resultado de 
la labor do cun(|uista intelec­
tual que ha roali/.ado en las 
remotas tierras americanas, 
en las cuales lia hecho rever­

decer el cariño á la antigua 
metrópoli cu_\a lení^ua y espí­
ritu recibieron en heiencia. 

Labor también de atracción 
hacia España, auiiipie de dis­
tinta índole, es la ipie vienen 
llevando á cabo nuestras au­
toridades en Cicuta con los 
moros vecinos ¡i aipiclla pla­
za. Al general García Aldave, 
comandante general de est.i 
posesión africana nuestra, ha 
ib; estimársele dicha honrosa 
misión diplr.mática tanto ó 
más (pie los éxitos guerreros 
de (pie está llena su brillante 
hoja do servicios. Estos mo­
ros adictos (pie acuden á i eli­
dir homenaje á nuestra ban­
dera, son elocuentes prego­
neros de los beneficios (pie la 

D. Rafael Altamlra á su llegada á Elche disponiéndose afirmaren obra civilizadora y pacifica de 
el álbum del Huerto del Cura, que visitó el dia 5 del actual España les reporta. 
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Los moros de la Compañía del Rlf, de Ceuta, durante la revista que 
pasó á dicha fuerza después de la Jura déla bandera verificada el 

dia 29 del pasado, el gobernador militar de la plaza tor, EAAVIÍUIIA 

Ñiflas moras viendo el retrato del Rey de España Don Alfonso XIII 
en un número de "Nuevo Mundo" facilitado d las mismas por ios 

soldados acampados en Nador ">'• VILLUQA» 

\J A T "C**\T/'~^T A • MaiiTváf©s<iacáóini c í v i c a á BviErjasoft ^ Pro te s ta 
» / l . I il i i N V , ^ l / \ . * com^ísra Hos ffunsállaiimieiaftos dle C a b r e r a 

La manifestación cfvica celebrada por los elementos liberales, á su paso por las calles de Valencia 

1 .08 liberales 
r* -^ de Valencia 
non celebrado con 
•íf ' in entusiasmo 
"na manifestación 
<l¡ie siempre orga-
•jizahan y que hace 
ijos años no po­
dían realizar por 
Prohiliirloórdenes 
Bnbernalivas q u e 
""ora lio existen: 
¡ina romería állur-
Jj>í>ol, al lugar en 
donde el cabecilla 
^ " r l i s t a Cabrera 
'"siló á los enemi-
Kos de su causa. 

. ^} día lo se d¡-
J'R'cron los mani 
'estantes á dicho 
P"" lo , á pie, en 
coches y en trenes 
extraordinarios, y 
7 "egar al teatro 
''« aquellos fusila-
""«ntos colocaron 
" " f lápida de pa-,' 
po lque p o r e l m o -
•ncnto sustituyera Los manifestantes depositando sus coronas junto á la lápida conmemorativa 

de los fusilamientos decretados por los carlistas FOTS, GCÍUKZ DURAN 

á la conmemorati­
va allí colocada y 
(|uo l o s elemen­
tos c a r l i s t a s lian 
a r r a n c a d o . Ante 
ella iironunciaron 
discursos e n a l t e ­
ciendo el civismo 
de los que fueron 
sac r i f i ca d o s por, 
defender sus ideas 
yest iniulandoálos 
presentes al ejem­
plo. 

La m a n i f e s t a ­
ción recorrió lue­
go las calles más 
céntricas de Valen­
cia y en ella figu­
raba, ¿ la cabeza, 
la banda munici­
pal de la ciudad, 
que con el himno 
de niego levantó 
más los cs|>íritus 
de cuantos figura­
ban en ella. Los 
elementos libera­
les h a n quedado 
niuv satisfeclios. 

Ayuntamiento de Madrid



L A ACCIÓN DE. E S P A Ñ A EN MARRUECOS 

Nuevas es tac iones del fe r rocarr i l de la Compaflía Española de Minas en Melilla y Nador 

I—" A vida do Mclilla 
JL-Á desde qiiccn Ju­
lio último eslalló la 
guerra con los rifeños 
vecinos lia adquirido 
empuje ext raordina­
rio, de tal manera (|nc 
hoy, no obstante el 
corto tiempo Irunscu-
rrido, parece aquella 
población, por su trá­
fico y constante ani­
mación,i;na capital de 
importancia. Contr i ­
buye muclio á ello la 
afluencia do negocios 
que á nuestra pose­
sión africana lia con­
currido,muy especial­
mente los asuntos mi­
neros que l l e v a n & 
aquel campo personal 
numeroso y material, 
todo lo que se tradu­
ce en progreso y lie-
ncficios para Mclilla, 

Vapor francés "Oranle" vniburrancuilu en lu IMuya del Hipódromo, en Mclilla, 
á consecuencia del temporal el dia 1 del actual 

llamada A s e r m u y 
pronto, por su espe­
cial sllunción, una de 
las poblaciones más 
i Hipo r t a n l c s de las 
<pie baña el Atlántico. 

Además, el c o n s ­
tante movimiento do 
fuerzas allí destaca­
das y la concurrencia 
(le los moros,que acu­
den en gran número 
á la plaza confiados 
en la protección y am­
paro de las tropas y 
en la política patronal 
y protectora de las au-
toridad'?s,dan Ala her­
mosa ciudad un am­
biente do vigor y do 
vida que denota bien 
& las claras lo benefi­
ciosa y práctica que 
al país le resulta la 
influencia de Kspaña 
en Marruecos. 
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Locomotora del ferrocarril minero que chocó con unos vagones en la 
Estación de Nador quedando Inutilizada rota, VILLSOAS 

Aspecto del muelle militar de Melilla durante un embarque de tropas 
para la península . ror. vAzguitz 

Contempla, lector, en la fotografía, si no has tenido ocasión de verlo en su propia salsa, el aspecto típico de este hombre que se pasa la vida 
en calles y plazas vendiendo un específico de su especial invención que hace crecer el pelo. Como éste hay otroa muchos, hay cicuto, todos en 
ruda competencia y nunca vencidos ni domados los unos por los otros. jQuc han de serlo! A estos señores que subidos en un cociie de alquiler 
ó sobre una tarima pregonan á voz en cuello su sabiduría, no hay quien los venza: poseen todos los secretos de la química, lo que eDos fabrican 
es el desiderátum de la higiene, la acción de sus productos es tan rápida y eficaz que en dos horas se conocen los resultados, y su altruismo 
no tiene límites: no ganan un céntimo, pero se sacrifican gustosos en pro de la "humanidad doliente", á laque es obra de buenos kcrmanosea 
Cristo favorecer corrigiendo con la Ciencia los defectos que la Naturaleza no les ha querido evitar. VOT. HUKVO MUNDO, roa TUASBCA 
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INAUGURACIÓN DE LAS OBRAS DE L A GRAN VIA 

L a f a m i l i a r e a l e n l a t r i b u n a l e v a n t a d a e n l a c a l l e d e A l c a l á p a r a <iue d e s d e e l l a P***.*?© t'*' • *"»&» ^ M . y A A . RR. e l a c t o d e i n a u g u r a c i ó n d e l a s o b r a s d e d e r r i b o cjue t u v o e f e c t o 
e n l a m a ñ a n a d e l 4 d e l a c t u a l . — £ 1 R e y f i r m a n d o e l a c t a . - K l alco»^j,^,,, . '•ixî ^̂ '̂?» R o d r í g u e z d e s p i d i e n d o á S S . MM. d e s p u é s d e l a c e r e m o n i a 

. ¡ . U K V C ' « " - • • • " " • • UBUCA 

Ayuntamiento de Madrid



R L P R O C E S O D E L A G R A N V I A 

Mr. Martin Albert Sllvcr 
Coucesiuiiario do las obras du la 

Ciran Via 

I—* JL a sp irac ión do Madrid 
, Í * de ver iiiau^;iirada.s l.is 
obrus do la Gran Via 
so c u m p l i ó el día í\, y 
del a c l o do lu inau^'u-
ración s o n las fo io -
grafías que en es to nú­
m e r o p u b l i c a m o s . De 
(|ue es la reforma ur­
bana de la vil la y cor­
te será un h e c b o en el 
p lazo c a l c u l a d o , e s ga-
ruiitia, en primer tér­
m i n o , el c o n c e s i o n a ­
rio Mr. Si lver , hombre 
d e gran ta lento ünnn-
c ioro . Con s u s m e d i o s 
prop ios , pues no t iene 
g r u p o n i c o m p a ñ í a 
que liaya apor tado ca­
pital , es tá s e g u r o de 
ir r e s p o n d i e n d o á las 
o b r a s do derribo , y 
h e c b o es te será el mo­
ra e n t o de const i tuir 
una gran e m p r e s a pa-

Personal facultativo de la Empresa constructora 
Sontados. do izquiordii á derecha: VizconUo S. do l'ontavico, consultor 
financiero; Mr. Gravclotto y Mr. Iloss, ^órenlos gonorales dn trabajo; 
M. Aubiirtin, arquitecto. Kn pío, do izquiurda ú dorocba: M. Kooderor, 

arquitoclo director técnico; M. Vimort y M. Roubille, arquitectos; 
M. Latarcho, ayudante de obras 

^ 4 » ^ ^ 
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D. Julio Blelsa 
Director on España de la Empresa 

concesionaria 

c o m o s e e n t r e g u e n s e p o n d r á 
una val la á toda e sa manzana 

y so hará el derribo 
en conjunto . 

Para s e r construi ­
dos por cuenta prüi)¡a 
ó para adquir ir los una 
vez edi f icados por el 
c o n c e s i o n a r i o , en el 
pr imer t r o z o d e la 
Gran Via liay p e d i d o s 
var ios ed i l i c ios : d o s 
g r a n d e s t e a t r o s , u n 
altnacén parec ido a l 
l'ri n t c m p s y G a l e ­
rías Lafnyel le , de P a ­
rís , local para e x p o s i ­
c ión m e r c a n t i l , un 
gran hotel cas ino , un 
gran c a s i n o para un 
ccn iro ar is tocrát ico de 
Madrid y a l g u n a s otras 
c a s a s part iculares y 
centros de carácter ofi­
cial , industrial y m e r ­
canti l . 

Conde de Peflalver 
Ex alcalde de Madrid, á 
qulou se debo on definitiva 

la realización do la 
Grúa Via 

Piqueta de plata y oro con que Inició S. M. el Kcy el derribo de la primera casa 
para la construcción de la Oran Via 

Kn el mango ticno una chapa con la siguiente inscripción: «Prolongación do la callo do 
Preciados y enlace do la l'laza del Callao con la callo de Alcalá, Inauguración de las obras 

por S. M. el Hoy Don Alfonso XIII.—1 do Abril do I'JIU.. 

ra realizar las od i l i cac iones . A y u d a n á Mr. S i lver su a p o d e r a d o g e n e r a l el 
a b o g a d o do París Mr. C. A. P. H e s s y Mr. Gravelottc , experto contral i s ta 
de obras en la capital francesa . U. Julio Bic l sa , p e r s o n a de g r a n d e s m é ­
ritos y pres t ig io s , e s el representante del c o n c e s i o n a r i o en Espai'ia y á s u 
alta in specc ión y d irecc ión (juedan conf iados t o d o s los trabajos; y el des­
arrollo t écn ico de e s t o s correspondo á cuatro a r q i i t c c t o s y varios a y u ­
dantes . E\ Ayunlamiento bu e n t r e g a d o al Sr. Uie lsa ^t^ c a s a s exprop iadas , 
Je las (jue s e e s tán y a derr ibando: la ;JÍ) de la cal lo de Cabal l ero de Gra­
cia, por contrata, la 35 y 37 por adminis trac ión y la rectoral de San J o s é 
que e s la primera (|ue ha e m p e z a d o á derruirse. Para la expropiac ión y 
e n t r e g a do la m a n z a n a l imitada por las c a l l e s do Cabal lero de Gracia, 
San Aliguel, Víctor Hugo , Ueina y Torres , fallan ai'iii o c a s a s Tan pronto 

D. Rafael Picavea 
Ex concesionario de la 
Gran Via que ha cooperado 
en gran parte á la realiza­

ción del proyecto 

N O T A S G R Á F I C A S D E A C T U A L I D A D 

D. Juan de Zavala y de Guzmán 
lluque de Nüjera, tcuiíuto general 
del Kicrcito, cine ha fnllecido en 

Madrid ol día tt del actual 

Los moros de Benl-Urrlaghel y Bocoya (Alhucemas) que han venido 
á Madrid acompañados del comandante de dicha plaza Sr. Cumplido. 
Nuestro grabado los reproduce cuando se hallaban visitando el 

Cuartel de la Guardia Civil fur. N. ,V., luu VU.ÍIMÍCA 

D.Julio Cejador 
Filólogo, t̂ uyo articulo acorea do 

¡líovilla ha producido grandes 
protestas en dicha población 

D. Juan CIsneros 
i'rosidente 

dol Congreso de Olo-rlno-
laringologia 

^T^Ki , día 13 al 17 
f - L ' (pie v a n co­
rriendo se ce lebra­
rá en Sevi l la el ter­
cer C o n g r e s o e s p a ­
ñol (|uc ha de e s l u -
diary resolver cues­
t i o n e s referentes á 
las e n f e r m e d a d e s 
de los a|)aratos au­
dit ivo, nasal y la­
r íngeo . Dada la im-
[lorlancia de e s t a 
e spec ia l idad de la 
c iencia médico-qui ­
rúrgica, (pie fue in­
troducida en Espa­
ña por los doc tores 

D. Kamón de la Sota y Lastra 
En cuyo honor so celebró la sesión 
inaugural dol Congreso do üto-iino-

laringología 

So la y Ariza, s e es ­
pera con gran inle-
ii's las re so luc iones 
que adopte d i c h a 
a s a m b l e a . 

De la 'f iesta de 
la c o p l a ' , «l ie e s 
otro de los a suntos 
lie e s l a plana, nos 
bastará decir ( | u e 
fué un éx i lo para 
l o s art istas y per­
s o n a l i d a d e s del Ate­
n e o ((ue en ella to­
maron parte. 

Pres id ió e l ac to 
el Sr. Prnncos Ho-
drigiiez. 

D. Eduardo Q. Gercda 
Secretario general 

del Congreso de Oto-rino-
luririgologia 

N, 

La f ies ta d e la c o p l a e n e l A t e n e o d e M a d r i d . — L u c r e c i a A r a n a y R o s a r i o S o l e r , y l o s Sres . F r a n c o s R o d r í g u e z , A l v a r e z 
Q u i n t e r o , M a l d o n a d o y M i g u e l de l V a l , q u e t o m a r o n p a r t e e n la f i e s ta lOT. N. H., i-oB vn.Aai(i* 
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L A M U E : R T E D E : " L A G A R T I J O << 

Rafael Molina (Lagarti­
jo) en el año de 1900, en 
que tomó la alternativa 

moiiKiio de abolen­
go á la faina do 

su tío c! gran 'Lagar­
tijo' y también á lia-
ber seguido su escue­
la de elegancia y cla­
sicismo debió mucha 
parte de su carrera el 
torero que acaba do 
fallecer. Itafael Molina (Lagartijo II) nació el ao de Julio de 
1880 y en i8y0 vistió el trajo de luces, actuando como mata­
dor de novillos el 25 de Septiembre. Después figuró con 
'Macbatpiito' en la cuadrilla de jóvenes cordobeses forma­
da por Hafael Sánchez (Bebe). Esto era en 1898, y desde en­
tonces tantos méritos adquirió en las faenas ([ue, dos años 
después, el iG do Septiembre de 1900, se halló en disposi­
ción de tomar la ailcrnativa, recibiéndola de manos do Maz-
zantini en la Plaza de Madrid. 

Rafael Molina (Lagarti­
jo) en 1905, simulando 

una larga 

Su nombre ha veni­
do iiguraiido en las 
mejores combinacio­
nes de todos los cir­
cos de Kspaña.y siem­
pre, á p e s a r de su 

RAFAEL MOLINA (LAGARTUO) apatía, cuando quiso 
Afamado torero que ha fallecido en Córdoba el día 8 del actual FOT. COSHASY puso caieüra de Ijuen 

maestro y de hiiber sa­
bido aprovechar las lecciones de su tío el califa de Córdoba, 
y do aquel gran peón de brega Juan Molina, su padre. Las 
verónicas, las largas y las medias estocadas de 'Lagartijo II' 
se citarán siempre como famosas en la historia del arte de 
torear.Eii ella ocupará su figura un lugar honroso y gallardo. 

La muerto del notable torero, que ocurrió el día 8 á con­
secuencia de la grave enfermedad que venía sufriendo, ha 
sido generalmente sentida por toda la afición española, y 
muy especialmente por los paisanos de Rafael. 

i* 
r 

TimÉfP^^^' '^'hwá 

• • V " ' ' , ' . • ' 

^ 

s 

La Tonkunstler-Orchester, de Munich, que dirigida por el eminente músico español D.José Lasallc ha dado varios conciertos en el 
Teatro Real, de Madrid, obteniendo un cxlto grandioso Vm. . M : K V Ü llUNMU, ¡'un V I L A S K C A 

n̂  

Di 
cía 

!>• Benito María 
Andrade 

l'Putado |iro vi Il­
la: iloUurgos.quo 

¡|« liado una bri-
'laiito conforonda 
«oijrolaciisofianza 
[leulraoiiclCircu-
'0 l:On3ervador do 

oicha capital 

KcooB esta 
lantes 

il c s t a c á n d o se 
oiilre ellas la del 
ri'lratü regalado 
al general Wey-
lor por la guar­
nición do Darce-
lona en reciicr-
ilo de su ascen­
so á capitán ge­
neral. Klretrato, 
notable por su 
factu ra, es de 
tamaño natural, 
y representa al 
i l u s t r e mililiir 
con el uniforme 
de la elevadísi-
ma j e r a r q u í a 

ita plana varias notas impor-
dc la actualidad provinci.iii.n, 

siente 
rias m 

lúe ostenta. La guarnición de la 
*=apital catalana testimonia de esta 
•nanera el cariño y el respeto que 

por su jefe insigne, una de las glo-
ás legítimas do nuestro ICjército. 

T a m b i é n es 
objeto de gran­
des d em os t ra­
ciones de afecto 
y simpatía por 
la guariiiiión de 
\'alen(ia el ge­
neral M a r t i l e -
gui, (pie ha sido 
nombrado capi­
tán general de la 
reg í ón. E s t a s 
simpatíassehan 
manifestado en 
toda su impor­
tancia al hacerse 
c a r g o de aquel 
mando el referí 
do general y revi 
giiariiicióii en la 
acto que resultó 

D. Cristóbal 
Monserrat 

lliiátro artista ca­
talán, autor del 
letrato quo regala 
al Koiioral Woyior 
la guarnición do 
Harcolona por BU 
ascci 80 ú la más 

alta jerarquía 

star las tropas do 
ciudad del Turia, 
brillantísimo. 

Entierro de "Lagartijo".—La carroza fiíncbre al llegar al Cementerio Momento de ser depositado el féretro en la bovedilla donde 
de Ntra. Sra. de la Salud ÍOTS. NOGUII: A VIAZ ha sido sepultado 

nos do ,'"' ?'""= hecha por los alum-
7.n„^ Academia de Artillería en 
«na de las calles de Scgovla 

l'OT. J . DUQUK 

Retrato al óleo, de tamaño natural, que regala, con moti­
vo de su ascenso, al capitán general de Cataluña la 

guarnición de aquella capital 
VilT. NIIKVO MU.NUO, r o i l UUllLETTI 

El nuevo capitán general de Valencia 
Sr. Martltei;ul revistando las tropas & 

su llegada á dicha población 
KOT. GÚUKZ UUItÁN 
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l V l i \ L / l x l L / * ©E SüCíí© oál© Ea j ^ p a di© llsv tosüim dioica ©HÜ Usa Cas^ellEamia 

Caídes y moros notables del Rif que cncüiitrátidosc en Madrid fueron á presenciar la jura de la bandera 
acompañados del general Marina 

En el acto de la jura de banderas del dom'nj^o se hallaban presentes y fueron objeto de la curiosidad pública varios moros adictos de las 
kabilas de Guclaya, Quclxlana, Beni-Urriai^uel y Bocoya, ()uc, acompiñados del ilustre general Marina, presenciaron la ceremonia y el desfile 
de las fuerzas. Entre esos moros se halla);an el famoso "Gato", que t in buenos servicios preytó á la causa cspjiñola en la pasada jjuerra del Rif, 
y los caídes de Qucbdnna El-Cliecha y Et-Bushia. S. M. el Rey, al advertir la presencia del bizarro multar, se acercó á saludarle, y los moros 
tuvieron ocasión tic rendir Iiüiuenaje al monarca español, permaneciendo cuadrados militarmente mi iitras S. M. hablaba con el }{en:ral. 

También atrajo las miradas del público la marcialidad del batallón infantil de las escuelas de la Institución de Amigos de la Infancia, que 
en lugar preferente presenció el acto de la jura. Formando parte del batallón veíase á una preciosa niña vestida de cantinera. 

i 

Ei batallón infantil de la Asociación Madrileña de Amif̂ os de la Infancia presenciando la jura 
V'OTS. N U K V O M I I M X I . l 'OU V l I . A H I . f . A 
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5riTETO nc^vno 

Almacenes Reintegrativos de Barcelona 

/W//íí i l \V 

Fachada del establecimiento Departamento de compras 

HISTORIA ^ - -
DE LA SEMANA 

N U C E S O S CUL- JUEVES, 3i. —D.m solemne 
MINANTES comienzo las «lira» par;i ha-

Las l>ai„,. ccr una estación saiiilaria en 
coniití. ,.i . " '^"" Canaria—Son nombrados los 
Arte «.,c. 1 '""'• y'•'J"̂ '̂ '"î <' P'"»" la Exposición de 
fio dé P 1 '"•?" '" Madrid.-lícal orden del Ministc-
««ua duíĉ *^" modificando la veda del cangrejo de 

«I clnüííi:^.''-Apriiclia el Ayuntamiento de Madrid 
CÍO d , i , " *!."" '" Cooperativa Hlfclrica, en bencli-
secún L 1'''''""~''»''li'-'''"<! I" estadística oficial 
«11 el af\„7.2l>"',',""" '''= l̂ ^P""" '2000n omiKranles 
cifn H „? ' ' f^-Ualancc de la recaudación de lla-
' br¡.i„ , °""' 11"= acusa ti71.(X)ü pesetas de alza 

íionii """^''"' """ •iiKcrior-
iJuanl?"^" A*" "•'̂ 'i' *" '•'rancia el nuevo arancel 
dns I'V A<̂ "<="'a la Cámara francesa de Uipnla-

• •" construcción de dos nuevos acorazados. 
. SABAÍ 

ainarguisimo que nos ofrecían los dos printe-
ros actos de ella. Un drama con datos suficien­
tes para inspirar un asco Inmenso ó cuando 
menos una inmensa conmiseración de la liu-
nianldad, en la que hay seres tan poco dignos 
del nombre de luinianus como los que pinta el 
autor de Hacía la dicha en su comedía. 

lisa pintura y el modo de construir la obra 
con personas tomadas muy exactamente de la 
realidad, es lo que In nueva obra del Sr. Pini­
nos tiene de muy plausible: la copia es exacta, 
recia, vigorosa de lincas y caliente de color, y 
la arquitectura de la comedia tal como la pide 
la técnica moderna, realista y veraz. Podrá 
censurarse—no seré yo quien le censure—al 
autor de líacia ¡a dicha el medio que ha ele­
gido para llevarle al teatro y las figuras que en 
él se mu.'ven; pero si el teatro ha de tener va­
lor educativo y terapéutico—valga la frase-
osos medios y esos personajes son los que ha 
de mostrar; privarle de ellos en nombre del 
buen gusto valdría tanto como privar ai médi­
co de la ciínica y pedirle que sanase á los en­
fermos sin tomarse el trabajo de estudiarlos. 

Serla muy censurable esa pintura si carecie­
se de verdad, si el medio y las figuras que en él 
se mueven fuesen creación de la mente del poe­
ta; pero no siendo asi, teniendo como origen 
de existencia la verdad, tienen en ella suficien­
te razón de ser y bastante causa de belleza. 

En esa verdad y en lo modernísimo de la téc­
nica están los méritos mayores de Hacia la di­
cha, que además tiene el de la propiedad del 
lenguaje que emplean sus personajes. 

b.\ Sr. López l'inillus tiene, pues, todas las 
condiciones necesarias para ser un dramaturgo 

M. el rey el'pri- fuerte, solido, con mucha médula, y de el, 
cuando no dude de su propia autoridad y deje 

•"-n prufh». ,1. . • •• . I • /-> n I . ir los dramas y las comedias por su camino 

El ama de la ca.ia es también obra digna de 
aplauso y además muy apropiada para demos­
trar, en parangón con Hacia la dicha, cómo es 
posible llegar al aplauso del píiblico por cami­
nos muy diversos, lin El ama de la casa no 
hay el menor desentono; todo está pulcra y 
pulidamente dicho y presentado y eso no obs­
tante la comedia, que es una comedia linda, es 
también, y más aún, una buena comedia. 

Su autor lleva al teatro un interesante pro­
blema de educación envuelto en la fronda de 
un problema social de otro orden; y le lleva 
con arte exquisito y con delicada gracia, de la 
que brota espontáneamente de la vida, no ya 
sin que la ayude nada chocanero sino sin que 
se note por ninguna parte el trabajo de rebus­
carla. 

El ama de la casa es una madrastra honra­
da y buena que llega á poner orden en un ho­
gar descuidado, y las figuras que en torno de 
ella se niueve:i están tan diestramente busca­
das y tan graciosamente movidas, que el pú­
blico se siente atraído por ellas á una placen­
tera órbita de simpatía y desde el primer mo­
mento inclinado al aplauso. 

Es autor de esta obra el Sr. Martínez Sierra 
y el nombre basta como garantía de que, si la 
forma Interna de El ama de la casa es exce­
lente, la externa no desmerece de ella ni mu­
cho menos. 

S"bre''ií,',',í'°""' 1"'= acusa ti71.(X)üpescti 
r . 'T"'" mes 'leí ailn anterior. 

aJuanJr'̂ ,!'".'" '•'•'«''• '" f-'rancia c lnucv 
dos h V .*<̂ "<="'a la Cámara francesa d 

_ 'J construcción de dos nuevos acoraza 
"cvají'^?' 2—RcBÍsIrase en Madrid una copiosa 
dos b-Iln "'''̂ "^" la leiiiporalura á cuatro gra-
Scba,',|5 '"'"•"•l'-n las pruebas de aviación en ^an 
LcBÍon ("̂ i"' jif niar cí monoplano conducido por 

Crii7 allccicndo Osle A consecuencia del suceso. 
non,„„ " primer tren el túnel de. los Andes, que 
siira on í,"ni.iiiiicación la Argentina y Chilc.-Clau-
cho ini """ ''•̂  las sesiones del Instituto de tJerc-
Concr. "^^'"""I- acordando cc'cbrar el próximo 
de Fi-, "i^" ^íadrid.—Clausura del tercer Congreso 
l'lirar Pi "I ' ' ' "" '^'"''' 'liando el ailo 1912 para ce-1 cuarto. 
do dé Á'"'^' •'•—Solemne rece ció i de D. Guniersin-
con îi, I""'* como académico de la Historia.—Es 
Osina r? ?."" Tiy e' nuevo obispo de Burgo de 

"la. U. Manuel I,ago. 

ladar*^ '̂ '';T'"*'iKii'aci6n de las obras de la proycc-
iiicr Lu, "" y'" fie Atadrid, dando S. M. el rey el pri-
cl derrib" Pil"ela ¡I lá primera caía señalada para 

En, "• 
Jrec( 

•íubonnei*" ' ''°^* ^ minutos, el aviador M. Emilio 

05 ¡Ün^^' 5—Real orden concediendo un crídito de 
Correó ¡y **' P'sctas para mejorar los servicios de 
la F«n y ^elíoralos.—Se dis( one la celebración de 
la o,r,°"""" bienal de Helias Aries en Madrid, para 

„ . í ' s e otorga el crídito necesario. 
de la Guerra dispone 

militares estudie el tipo 

Sala de ventas IOT«. nUSQUÍT' 

MIÉRCOLES. 6.-EI ministro 
de", ''•""Po'le ingenierus m vo .̂, ..... 
I'aia • 1 '"'° l i e más convenga á nuestro E;ércilo, 
C,uu liiirir una escuadrilla de estos aparatos.-
"̂opla en el Ateneo de Madrid la Fiesta de la 

LA SEMANA 
TEATRAL 

'^'^Clfl LA DICMrt".—"EL rtMA DE Lrt 
CASA".-"EL ETERNO BURLADOR" 

'•int ̂ '̂ T''"'̂  ^'^ ^^^° aprovechadísima para el 
y la ̂ '̂•'"''̂ o: tres obras hemos visto estrenar 
nnr!., ^̂  '""' resultado Interesantes, aunque 
por distintos motivos. 
tiiA, Pi''"iera, en orden cronológico, de ellas 
I hn '̂ °"'e''ia en tres actos, original del setlor 
ella , f î"illos. rotulada Hacia la dicha. En 
la es '"''"I'' separado hace algunos años de 
ladi h"'̂ ' ̂ "•̂ 've al teatro y vuelve con Inusl-
I,,,,, ""o; con demasiado brio á juicio de al-
po ",* Miie no gustan de desafinaciones y tienen 
'•> 1Q, ?""''ción todo lo que no es someterse 

Pnr"''1 convencionales convencionalismos, 
nccpci." ''"'̂ '̂  creo que si de algún pecado 
(lee,."".^^soluclón el Sr. López Pinillosno es 
''>rciíirfr"°'"̂ "̂ ''*'""'̂ "''̂ '''-'''-""''''"̂ io-*''-''•'''''''' 
ilcscni ""''li"eute su comedia parasacrificaral 
(,nii "i ^ f̂l'i' con el más Inesperado de los 
cei irl ,"°^' '" '"s altares de la vulgaridad es-
esti ,:„ '•'"cusa del autor de Hacia la dicha 
que n ''"'̂  "° ''̂ '"•̂  "'"Kiin autor dramático 
DrimBr," , °^ <=" <íse terreno, pueda tirarle la 
«íin do '/''̂ '̂ '•''- Desde los tiempos de Lope y 
Soliin H • '"ucho antes, el público es, como 
como .i'i'̂ ','''os saineteros, 'seilor y dueilO', y 
drainio '* sirven y acatan los que escriben 

s " " y comedías, 
flor \ht^ '"evitable concesión la obra del se­
que hpm" "'"líos hubiera sido no la comedia 

nemes visto y aplaudido, sino el drama 

El último estreno ha sido el de un boceto 
dramático de Jurado y Godoy titulado El eter­
no burlador, en que revive la manera de nues­
tro teatro clásico. Tiene versos dignos de tan 
excelentes poetas, y el público aplaudió mucho 
la obra con estricta justicia. 

ALEJANDRO MIQUIS 

|No hay que exagerarl 
Un viejo millonario decía á un sobrino suyo, 

en quien sin duda habla advertido demasiado 
deseo de heredarle: 

—Bien sabes tú lo económico que yo soy y 
que sé administrar mi fortuna como nadie. Asi 
es que cuanto más años viva, mayor será el 
capital que le deje. 

—Es verdad, querido tío... Pero le contestaré 
con una de sus muletillas: ¡No hay que exa­
gerar! 

DE MÚSICA 
UN ÓRGANO MARAVILLOSO 

En el artístico y elegante Salón v'Eolian de 
la calle de D. Nicolás María Rivero, se lian ce­
lebrado en la última semana varios interesan-
tisimos conciertos en los que se ha dado á co­
nocer el gran Órgano í€olian, maravilloso Ins­
trumento que reúne las más excepcionales 
condiciones. Dividido en dos cuerpos, ofrece 
el pilmcro de ellos la propiedad de Imitar á la 
perfección y del modo más exquisito y depu­
rado los diversos instrumentos de cuerda, ma­
dera y metal de que consta una gran orquesta. 
El segundo cuerpo, que funciona en comiiiil-
cacion eléctrica con el f rimero, consta de nu­
merosos registros de timbres delicadísimos, y 
entre ellos el de la voz humana, que reproduce 
de un modo asombroso por la pureza y la per­
fección. Además, en este cuerpo existe un jue­
go de campanas de mágico efecto, especial­
mente cuando interpreta música religiosa. 

Este gran órgano tiene también la admirable 
propiedad de que no sólo puede tocarlo un 
profesor sino que funciona mecánicamente lo 
mismo que una pianola, pudiendo imprimirse 
á la música los más variados matices. 

Cuantas personas asistieron á estos concier­
tos felicitaron al Sr. Campos por la adquisi­
ción de tan extraordinario instrumento, que 
representa en la música una verdadera revolu­
ción. 

Noticias desperdigadas 
Se han'empezado á fabricar en Suiza uno» 

relojes singulares, que no tienen horario ni 
agujas. La maquinaria está encerrada en una 
caja, y apretando un botón, cierto apáralo fo­
tográfico unido á aquélla pronuncia la hora 
en alta voz. 

Los billetes ingleses no salen dos veces del 
Banco ae Inglaterra. Cuando uno de aquclloi 
Ingresa en el citado cstatilcclmiento, se le ln« 
utiliza arrancando el trozo de papel en donde 
va estampada la firma del cajero jefe. 

En el Jardín Zoológico de Londres se ha he­
cho recientemente la operación de las catara­
tas á un cuervo de la colección, y luego, para 
asegurar la cicatrización, le colocaron unas 
gafas, fijándolas con una especie de capucha 
ad hoc. 

CUENTOS MARAVILLOSOS 
= Y CUENTOS C Ó M I C O S = 
por Fernando Pontes. 2 PTAS. en librerías 

<] A L M A N A Q U E \> 

H IUEVES 104-261 0 n.-SsIe el sol i las 
J 5.3910. oo'iesralas6.52t.—Eldiadura 
13 li. 13 m.—San Tiburcio. mr. 

1 r VIERNES 105-2(J09n. -Salee lso látas 
í " * 5.38 m. Bonrse i las G 53 t.—El día 

dura 13 li. ISin.—Santa Basilisa. mr. 
1 C C AUADO 106-259 ^ c.—Sale el sol á lat 
• " -J 5.36 ni. oonese H las 6.54 t.—El día 

dura 13 1). ISni . -Santo Torlbio. 
1 7 n*"*'!'^'^'^ 107-258 Je—Sale el sol ala» 
i I iJ 5 35 in. ponesc a las 6 55 I.—El día 

dura 13li .2üin.-UlPatroc. de San José. 
1 O I UNES 103-257 J c—Sale el sol á las 5.33 
' O u. „,. oonese a las 6.5C t.—El día dura 

13 h. 23 m.-San Eleuterio, ob. 
1 Q Ai ARTFS 100-256 J c—Sale el sol i las 
1 ̂  ' » ' 5 32 m. Dónese A las 6.57 I . -El dia 

dura 13 b. 25 rn.- San lIcrinóKcncs. mr. 
nr\ IMIERCOLKS 110-255 Je.—Sale el s o l í 
£.\J lYl las 5 30 n, po„jsc a las 6.58 t.—El 

dia dura 13 h. 28 m.-Santa Inés, vg. 

No hc «Icviiclvi' i i lo.H «rlKlonK'M •>•> P** 
dUloN u l Ne i i inut l e i io <rurrvN|>oiitlcuCla 
« c e r c a «le c l lo t i . 
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Y H R I E D H D E S 
I'or no pecar dn iiiilisrrotos, no citamos 

Hombros do nristftcrain» linajudos (|iiO con-
su'noM constaiitcincntn A K I I » <ln <!o lon la 
O r i v e . Tal distinción es su aiayur elogio. 

LOGOGRIFO 
EN DOS CLASES DE FUGA 

FRKÍJIJNTAS INFANTILIÍS 

' '• J J 1 1 
COMPRIMIDO 

|Mir F. ' l íMi i i 

O t V * I. « 
o i<: • o 

o .V T i l • V o R 
o 1 o E A * 
it • K # 

o l t C I D t S 
o I • • K • K 
O O - A 
o Ñ I D • 
o < K • A • I O 

por Itcculilo 

Marra. 
fijoblo do Ouadalajara. 
Ver ciinrusainonto. 
Flor (plural) 
Itlo. 
Nombre de mujor. 
Pueblo do Sevilla. 
Sijtno musical. 
Malo porvcrso. 
Nombro do varrtn. 

1.11 vertical do coros, titulo do un semanario. 

• 

CARTA-CHARADA 
por lU'licca 

Querida Imln: Iren timlro salo boy para osa 
con lasryiiii(iuciicir(aquc te regalo. Te quiero, 

pHma cuarta. 

• 
ROMPECABEZA 

p r IlccalJo 

LÚTEO 

—Papíi, ¿quó es obra pi'stunia? 
—La que escribe uu autor después do su 

muerto. 

CRUZ NUMÉRICA 
por TcuJoro Uuoso 

7 8 

Elisa Rosario Teodora 
Herminio Balbina 

Elena Isabel 
Obdulia 

Rosa 

• 
ROMBO 

por J. Núñc< Itodrljiíoi 

• 
• • • 

• • • • • 
• • • • • • • 

• • • • • 
• • • 

• 
Sustituyéndose las figuras por Ictrai doler-

minadas, se loeríi horizontal y verticalmen-
to: 1.", consonanlo; ¡í.", mineral; X", nombro 
común; i.", sabio escritor dominico, nacido 
en Valencia; !>.", torcera persona de un ver­
bo en presento de indicativo; 6.", nombro do 
inujor; y 7.°, vocal. 

Sohirioiii's i'i /(M ¡inii'Hiem¡)nt Iniertoi en el 
flliiHTo aiilrriiir: 

8 

('.olocar los nombres iinteriores uno deba­
jo do otro, (lo manera que las letras iniciales 
l e das vcriicalmonle expresen un nombro do 
varón. 

Léase horizontftlmente: 1.°, nombro do mu­
jer; '¿."i tiempo do verbo; it.", nombro do va­
rón; i.°, nombro do mujor; 5.", tiempo do 
verbo; (!.", nombre do letra; 7.", Ídem; 8.", 
ídem; 9.°, en las aves; l(i.°, tiempo de verbo; 
H.^pnombredomujor; y 12.",tiempo doverbo. 

Al cuadr.ido: 
8 R 
K U 
N A 

N 
A 
T 

A B A 
A la adición y sustracc 

DA—ACAMABA—CAMA, 

Al lojtogrifo: ItAIMUNDC 
Al tercio silábico: 

A S T 
T 
11 

A la charada: 

K It 
0 S 

l'ACO. 
Al comprimido: No' 

B 
K 
A 

A 

a 
A 
11 

ion silábica: CAMA-

R 
S 
D 

AltIO 

0 
A 
0 

PIAMOS PLEYEL, GAVEAU, A. BORD, ESTELA, etc. 
al contado y i, plazos, desde lio ptas. Pianos casi nuevos, verdadera gaiiga, 
desdo 7U duros, garant. Alquileres desdo 10 ptas. Alinacioncs y compostura-. 

R. Alonso 
22-VALYERDE-22 

r U M O R F S '̂̂ '"'''"^ dulsüiio, matriz , v iontro , ) í lánduln3, 
^ * ^ * ^ qniHloa, polifios, úlooraa, l í s tu las , l ionio-

Toides, f ibromas, metr i t i s . So curan s in operac ión . A L L I O T , 
( lódico oapooialistu, di , K u o Vineuso (Trocadero) , Piiris. Cou-
pltiiH do 1 A 5 y por corrospondone'a . Knv lo gra t i s del tratado. 

C O R O N A S pâ a el T H E 
{ASTAS FINAS • GUISEA. ESPOZ Y MINA. 14 • TELÉFONO 2.629 

L A P O U P E B ?°/c''í̂ 6l̂ iV̂ Js" 
—ARENAL, 22. DUPLICADO -^ 

WV" Î ii Adniiiii.stniciúii Av, este periódico ¡id' 
vierte ú los sefioirs tumiicianlcH que doiilro do 
las distintas sccoioiios de las páginas de anun­
cios, no adnule ói-dencs para sitio determinado. 

Loción antiséptica perfumada, 
iinlversalinenle reconocida c o m o 
la mejor para limpiar la cabeza 
de caspn, contener la caiüa del 
c a h c l l o y la barba, fortalecer su 
raiz y evitar la calvicie. 

Una certificación del Labora-
(orio Aliinicipal d e Madrid ga­
rantiza que el Petróleo Qal es 
inofensivo y no puede Inflamarse 

Petróleo Gal 
para el pelo 

COMPRE USTED TODAS LAS SEMANAS 
N I C K C Á R T E R 

•ts la publicación más emocionante que se conoce. Hus episodios son conocidos del mundo entera 

<̂ ada cuaderno do. N I G K C Á R T E R 
constituye un episodio completo, una verdadera novela que podrá usted obtener por 20 céntimofly 

Enrubie» Vd.ll 
UVlNTése. lie 

CAMOMIllEALLEMANDE 
Vura ¡t ondiiUiclcuhetío 

HHStLTiDÜ CLUtHO 

TiAa Vd. tut ro/<fli(j»'.-
Olancut en cudot maiicet 

AlCOOLAT DE HENNÉ 

CARtnilItú INOrK.lUITO 

PERFUMERÍA NÉRÉA 
Ch. L A L A N N E , 100 , Faubourg Saini-Honoré, Paria. 

I-:nrit} jraitrf) dfl Cutatouo. 
Madrid : COMEZ, 1, CaU« PangrosT «n Imm mejores Pertameriai 

do Madrid j Barcelona. 

L I C O R DiSL P O L O 
en H ' '"''"'*'' •''parecen míis pcciuoñüs con el creciiuienlo natural do las 
for*' ' ''""̂  *' abandono de la b >ca se reblandece v descarna la encía, so 
,[.")'* *J sarro, liaciendo aparecer los dientes inuclio mayores. ¡Cosa ho­
lló n '"'"'¡íuen encías duras y ilel color carmín y dientes esmcra-
j '•'''*"cos y más pequeños con el uso diario del mejor y más barato 

•¡"tlfrico, l , l c « r del l ' o l o , premiado en el XI Congreso de Iliglone. 

101 TYRBE 
SIN OLOR, SIN CICATRIZ, SIN HNSUCIAR 

J'lr<-ccl<t»; Mr. 'l'YUlliv "I—ItlIK •• K K K A l> I . T - l > A I t lH 

Oratis á. los 
Herniados 

gcnclllo Método que ha curado i cientos de personas sin 
'^^'or, sin Peligro, sin irrpedir el trabajo y sin ninguna 

pérdida de tiempo. 

UN ENSAyO GRATIS PARA TODOS 
i DÍ^ '.^"^''fdura (bernia) ^e puede curar sin oj)oración, dolor, peligro 
til I ''" ''••'"'P°. Decimos curar, y por oto no entendemos retener 

iiplenicnte la quebradura, pero electuar una cura que lo permitirá 
'l"'l«r su braguero. 
Do 1 '''' ^""vencer A usted y sus amigos lioriiiados do que nuestro 
j ,"^""f'ui ienlo efectivamente puedo curar, le pedimos hacer uim 
H» I. ."̂  <luo lio lo costará nada á usted. Una cura sigiiilica la cesaci(^ll 
] ' f ''<''i'frimicnto, un crecimiento notable did vigor físico y mental, 
l ieil! "• *'" K"'""' *'*' "uevo las delicias do la vida y muchos años do 
1 , " ' i ' i r i i n i e 
jjj'«cuitad do Kc__. _ __ _ 
-j.^'."?'"-'' y do »alj.ifaccii'n añadidos á su vida. Lo ofrecemos í usted 
?:, . """'ente una muestra de iiiiostro tratamiento, que ha curado en 
•-'•¡̂ Uos do casos. 
Coi " ""!"'". "sled dinero. Sírvase dar la doscripclóu do su quebradura 
di. " ? " ' indica en el cupón abajo y inándeseiios por correo. No dcscui-
iar'-'" "" ' '° ' ' ' '""' ''^'" iniportaiitu aauíito, ni continúo usted máa de-

^ Rlormentar por bragueros ya hecho», jiaralos y comunes, 
j^r* '* oferta es la niAs e(|uitativa quo jamás so haya hecho y todos 

luo padecen do hernia deberían aprovecharla inmediataniento. 

CUPÓN (8 10). 
j¡ "'"("C^o en un diagrama*') dibujo la posición do su quebradura; 
jal^''*" ™"'<''^'ir A las preguntas; entonces córtese el cupón y dirl-

*** iiuUa tu Qttebraiiura en ti lado derecho, izquierdo, i e» ambot 

¡adoef 

iQui edad (ún* mtedt. ¿ i » ;iac« sufrir ¡a Quebra-

''"'^'^ iL¡tvau>t4d un braguero?. 

*l'om6r».. 

^mleiUo. 'V 
• J f 

A Q U Í Y A L L Á 
« F u o d o asegurar lo á usted q n e mi 

mujor 80 e n c u e n t r a do tal m o d o satis-
ioclia con ol D e n t o l , quo en lo sacesivc 
u o lo fa l tará u u u c a eu ol Tocador . Fir 
m a d o : B. BENKI' , El Havro.» 

« Y o n o m e serv iré y a s i n o do estr 
producto , poríooto si los hay . Firma'ici 
A . DE CAULUSHAL, tonionto de c a z a 
doresj» 

«Encnontro el D o n t o l super ior 4 to­
dos los domas p r o d u c t o s quo HOTO CU 
sayados . F irmado: CIIKI.I.Y, H o t e l Mé-
t r o p o i i t a i u , 8, ruó Cambon , l 'arís .» 

Ll D o n t o l (agua, pastu y p o l v o ) es , OL 
o i c o t o , un dent í f r i co quo, adom&s dr 

sor s o b o r a n a m e n t o a n t i s é p t i c o , ostá d o t a d o do u n perfume, como 
n i n g ú n o tro a g r á lab io . 

Croado do conformidad c o n los trabajos d e Pastour , des­
t ruyo todos los ma los microbios du l a boca; impid iendo , por tan­
to, ó curando s e g u r a m o n t o la caries do l o s d i e n t e s , las iuflama-
c i o n e s do l a s o n c í a B y l o s malos do la g a r g a n t a . Kn m u y poco." 
dfas c o m u n i c a á los u iontes u n a b lancura sorprendente , des truye 
ol sarro y deja e u la boca u n a sensac ión do íroscura dol .c iosa ^ 
pers is tente . 

A p l i c a d o sobre a l g o d ó n c a l m a i n s t a n t á n o a m o n t o l o s dolores de 
mue las , por v i o l e n t o s quo sean. 

Depós i to s dol D E N T O I i . — I l n r c e l o i i m Snoursa los do Jl i jo de 
Vidal y B i b a s ; Sucursa l do V i c o u t o F o r r o r y U.*;Salvador Banus . 
.Madrid: Pérez , Mart in y O.': Mart in y DurAn; Por tumer ia I n g l e ­
sa .—Nev l l l a i J o i ó Mar in UalAn; Lorenzo Kuiz y C ; F r a n o u c o 
(Jil FernAndoz .—l i l lbno: DarandiarAn y O.*—Sniitnnderi Pérez 
dol M o l i n o y O."; Vi l la franea y Calvo.—VaIcii«-lo; Hijos do Blnf 
Cuesta; G. Conta t y C.".—.Uurvlai A. Kuiz Sui<)uer, y en toda» 
buenas Droguer ías y Por fumor ias dol K o i u o . 

e^ 

SIEMPRE 
PRECIOS SIN 

NOVEDADES 
COMPETENCIA 

ELIXIR VINTRO TÓNICO REGONSTITUYENTt 
Ueniedio ulicaz contra la de­

bilidad nerviosa, raquitismo, anemia, nourastonia, luberculosia, gripp4 
y afecciones cutáneas.—Uo venta en todas las farmacias. 

EL MONTANA oe P A R Í S 
17 

RuederEchelIe 
(AvculüQ de la 

OperaX. 
D E L O S 

H O T E L E S 
OE P A R Í S 

E L M A S 
S E L E C T O 

Inaugurado en 
1W«. 

Situación admlralile, proilmo 1 li plaza de la Open y n frutt lil Téalro Fnntii. 
A G U A C A L I E N T E EN T O D A S L A S H A B I T A C I O N E S 

Hidroterapia en todos los cuartos y Uepartomentos. 
C o c i n a c e l e b r e . — S e h a b l a n t o d o s l o a i d i o m a s . 

Ayuntamiento de Madrid
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IIDS QUE USAN EL TÓNICO KOCH | | LOS QUE NO USAN EL TÓNICO K Ó C H I 

Los niales NKUVIONOH, la NKI'KASTKIVIA, cl IlINTKItl.S.nO, lo» (lol 
ESTÓM A « o , loá cura cl TÓNICO KOCH y recobran I03 piicÚMiIcs con la sa­
lud del cuorpo, las alegrías dul alma. Su niojor rocoinciidauión C3 eusayarlo 
dondo hayau fracasado otros inodicaiuonto3. 

La cura do toda U E B I l i i n A l » contraída por abusos do todas clases, exce ­
sos, estudios, pesaros, o t e , ó heredada por oscrofulisnio, vicios humorales, iHc. 
(on ol hombro, la mujer y niños), so consigno siempre con el TÓNICO KOCH, 
que da las energías do la mejor edad, vigoriza los músculos, fortalece los hue­
sos, enriquece la sangro y calma los nervios. 

Consulta diaria do 11 m. & 7 t. 5 pts. Gratis jueves y domingos, de 11 m. ú 
11. y siempre haciéndolo por carta al Dr. MATEOS, l 'recIniloN, a s , 1.", Ma­
d r i d . — S o dan y remiten gratis folletos curiosos. 

Garantía del TÓNICO KOCH 
la completa del DOCTOR MATEOS que ofrece üratis la vlüilancia de sus efcc-

I los, on persona á los do Madrid, y por carta ú los du fuera. Los enfermos do-
l)en huir de los pro()!ira(l()soue no tengan la garantía de médico conocido y 
establecido que lU'.SPONUA do los efectos, pues laniajor ia do las «nfernie-

I dadcs crónicas se dobnn á tomar medicamentos sin vigilancia médica du res­
ponsabilidad. Kl TÓNICO KOCH se vende ú i) ptas.cn boticas de Kspníia, Amé­
rica y Filipinas. 

l'ji el l l o . M i i l t E cura el TÓNICO u o u i l la neurastenia, pérdidasA debi­
lidad i. cual<|uior excitación, nervosismo, malas digestiones, dolor de caber.a, 
estreñimiento do vientre, manchas Dotantes en la vista, ruido do oidos, abu­
rrimiento, falta do niotnoria, etc. 

Kn la MIIJEK cura cl TÓNICO K O C H bienipro cl histerismo nervioso 
por]ietuo, anemia, irregularidades, falta do apetito, malas digestiones, Jaque-

I cas perlinacos, manchas en la vista, ruido do oídos, estreñimiento, ganas do 
llorar, etc. 

Hn los NIÑO.S cura el TÓNICO K O C H encanijamiento, cabeza grande, 
vientre a)>iiltadn, piernas doltiada.H, falta do fuerzas. 

LABIOS FRESCOS 
BOCA DELICIOSA 

l 'raKai ic ln 011 r l A l i e n t o c o u 
l a » VIOLETAS RUSAS DE QUENTIN 

I n d i s ­
p e n s a ­
bles para 
l a s d a ­
mas y lo» 
c a b a l l e ­
ros q u o 

laman '"^ 
loxqu i s i -
l leccs. 

T ienen 
'sabor de 
ambrosia 
y o n 1 a 
c o n v e r ­

sación y en su canto constituye" 
el a lma fascinadora de la inujef 
elegante. Cajita artística do alu­
minio, pesetas '2. Cortillcada po' 
correo, 2.30. 

En U n r c v l o n a i Segalá, Hani-
bla Flores, i.—En M a d r l d i Alva-
rez Gómez, Peligros, 1. cHamiUc-
te Europeo», Sevilla, 8.—En Se­
v i l l a : iBazar do la Campana».— 
Aírente : r . Janwseiiai, Yuluncia, 
!i7f). ÍIAH4IKI.ONA. . 
Kii toda** luH e(»iiiÍ4laN bel»*'!* 

VITTEL GRANDE SOURCE 
PECASTAING. PRINCIPE. 13. MADRID 

Elixir Estomacal 
de Saiz de Carlos (Stomalix) 

CunrMto Mifura del M por 100 d« toa • • I t rmoi 
tfal • s l A m a o * * l i i t « B t l n » » | aunque lUroii 
SOañoi de iiifrimlrníos. A>uda i I*» digeiltoncs. 
• brp cl a|>«>tito. toníflrn j t» rccctndo por los Mé> 
dicoi de Kuropn y Ain4riCA para curur la diap«|w 
•la. dolor do estómago, accdtns. vdmitós, catrohl* 
oiirntt^ dUrrraa ni iilñoi J adultos, dilatación dc4 
Mlóroago. neurasuiilagisliica. ülcnra daleaióma-
w . «Dcinla y cloroat» coa dispepala. «ic^ cto, 

«URAM. U, rAMUCa-UOMi 
t pwaciraLBa »CL •«••O 

Estomago-Intestinos 
VICTIMAS DE LA DESGRACIA 

Kl que quiera poseer los secrolo.s dul amor, que la mala estrella lo 
deje, ganar un juego y loterías, destruir ó echar un hado, aj)laslar a 
tiiis cHiuniigo.-i. tener suerte, riqueza, salud, boUe/.a y dicha, escriba al 
M A ( i O M O O R Y S ' S , 16 , R U É D E L ' E C H I Q U I E R , P A R Í S , que 
euvinrá gratis su curioso librito. 

BAUME BENGUE 
[Cyraolon Radical de] 

GOTA 
REUMATISMOS 

NEURALGIAS 
D r B E N O U S , 47. ru» Blanclie. Pari» y fBrni»fliiii. 

P A R A L A S CANAS 
IJltima perfección " A e e l t c V e y e t a l B lcx lca i io" , Premiado con 

Gran Prix, Cruces y Medallas de Oro. Único en cl mundo quo se usa 
igual que cualquier otro aceito de tocador, y devuelvo á los cabello» 
fii primitivo color coii tocia naturalidad y brillantez. Venta en las 
jiriniipales rerfunieria- de .Mndrid R.Trei'loiia y jirovincias. 

EjSi 20 DÍAS 
A N E M I A 

CUfíAClÓK HMDICAL 
i IHFAUBLE 

COLORES PÁLIDOS 
FLUJOS BLANCOS 

NEURASTENIA, CONVALECENCIA 

ELIXIRd.S'VINCENL.PAUL 
DEBILIDAD, 

N. TEROL, Suc DE ONDATEGUI 
CASA DE MODA PARA LA CONFECCIÓN DE 

MOIITEB.A,36 
— M A D B I D — 

EQUIPOS m NOVIA 
^ 1 E X A H I N E B E B I B H D E T E V I O A V E W T E BZ, CATAZ.OaO OK B g T A O A S Á . 

A H T E B D E E N O A B O A R U N T B 0 U 8 8 B A U B B P A B T B A I . O U H A 

1 

. SIEMPRE CURAREIS LAS f| |Ü U P M A D 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS -LANCOSME . 71, Avenue d'AntiP. PARÍS. 

Conservas 
• • • • • TREVIJANO 
SI, SEÑOR!! 

••-s difícil ler.-^uadir ¡i la generalidad 
l'ie no existe eso do i.iOKiio HKSI-IIIAIX). 

SI? "*! «oiistipados principian con 

"'«le se desarrolla de.-,de luego la bron-
luilis ni la pulmonln. Ls la precaución 

C'I'H I ""'•''* * '̂ '' •^V''"'' ••*" I>i'liSroso prin-
Br« i A ''"" ''"• '̂ " prCDCUparno.; pero des-
«"«ciadainento pocos son los que atien-
H'i a un resfriado en .'•eguid.i, como (le­
erían hacerlo. Casi todos traían do cii-

tíH i*""'" '''''•̂ ••' 'I"" "I '•"'••*f'''ado ha at. e-
«ao las membranas d<' la garganta y ob<-
uido Insylas respiratorias, lo cual causa 
"•ritacidn que prodúcelas convulsjo-

' s de hi garganta que so llama T O a . 
_'*"•' ^ E L I i E T S D E L D B . MAC-
*BW2Tr oonibalen y curan el resfri.ido 

''I catarro eficaz c ininediatainciile 

YO LO J U R O 
Y A S E G U R O 

Por IZsos Mundos Líase es a Interesante revista 
Precio: 1 peseta en toda lispaft» 

),''"*''>''12 uiios so ha probado en toda 
"Paria que este es el nio.or remedio pa-

. "I más obstinado y pcnoío resfriado. 
til» 'Á'"''"' MncUeii/.y delii'Uen la de.<-
„ *í^"" <lc la nariz, el lacrinieo febril, el asqueroso goleo mucoso de la 
rcsf I I *"''l""''"- Tonilican el org.mismo y corrigen la liebre de los 
boí ' ^ ''"'' •̂ "'"'•••O' "s' '^""'° 'aiiibiín la molestia y el dolor do ca-
y / i i l " ; " cansan.—Cajita pts. 1,6(1. Obtniumme en In Faiwniia IlorrM 
- '"'• ^'"rila del Snl, R, Mailrííl.n jiihirl¡mle» /aimacias de piovinciat. 

THERMOS conserva ías bebidas ca­
lientes ó frías durante niás de 48 horas, 
sin necesidad de preparación alguna. 

THERMOS es i n d i s p e n s a b l e para 
militares, turista», viajeros, automovilistas, 
ciclistas, cazadores, enfermos, etc., etc. 

THERMOS se uenden.En las Sucursales 
de Eduardo Schilling: Alcalá, 14, Madrid; 
Paz, 13, Valencia, y en todos los mejores 
establecimientos de España. Para pedidos 
por ma^or, los Importadores Exclusivos, 

AWABE 
>i Fu 

^ J F - - _ - J J ^ «Jruu l i e p u r n l l v o . Cura herpes , l l agas on las p iornas y f{a g a n -
\ g O l r C L X L ^''' °^("^' Ki°anus, oscrúiulas , dolor ou los huesos, oczoinus, mun-

clias, g r i e t a s on las manos.—BAnC'»:L.O\A: E*c i id l l l erN, 3Ui 
rninrlaM d e l U l o l x t y F. 4Jnyo)io¡ V A M : \ O I A I l l l i i t CiiCNtn; ZARAUOZAi V. K u c s t n . 

AMOROSO y FINO 
REGALO 

V I O L E T A S RUSAS DE QUENTIN 
Si fs para u n a novia, porquf 

.su sabor ce lest ia l la har& aós-
p i r a I 
con amo-
re. Si ei 
para ur 
n o v i o , 
p o r q u e 
aa sua­
v e fra 
g a n c i a 
uini ria-
gar& l u 

f f í ^ t o r n u 
ra. A la 
abatida 
esposa ol­

vidada, e s tas VIOLKTAN l a da-
r&n frescura en BU-I l ab ios . Kl 
molido, a u n q u e fumo y boba li-
coros t endrá fraganc ia on su 
a l i en to . Kn las Cortos y on los 
S a l o n e s y a so ha v i s to q u o las 
VIOLETAS nVKAN U E q V E N -
TIN s o n o l a l m a s o d u c t o r a d ó l a 
mujer y la elofrancia del h o m ­
bro. Cajita artística de altiininto, 
ptas. 2. Certificada por correo, 3.36. 

E n M a d r i d : Inglesa, Car.' San 
Jerónimo, 3; Aharej Qóme», Peli-
¡jros, 1; Fortis, Pta. Sol, 2; Urquio-
la, Mayor, 1; Oriental, Carme», 2; 
Itamiltete Europea, Sevilla, « .—En 
B a r c e l o n a : Vidal y Itivas, V. Fe-
rrer y C*.—En Nev l l la i Botar dé 
ta Campana.—ÁKKUte: Jannticm, 
Valencia, 276, B a r c e l o n a . 

Ayuntamiento de Madrid
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Pastas de Huepo Taganrog 
N u t r i t i v a s c o m o 

l a c a r n e * 
M A G Í N Q U E R 
i t B a r c e l o n a t « 

DE VENTA EN FAQUETE8 DE 300 OBAUOS, EH LOS rBINOlFALES OOLVADOB V ULTBAKABINOB 

JABÓN MUNYON 
del Prodigioso 

Avellano de la Bruja 
% P C S C T A S 1 . 5 0 

Oso usted el único jabí")!! que 
pono ol cul is tan suavo como la 
ffljia; qiio evita los barros, loa 
nmi^-as y todos los defectos cutA-
iico-;. Satura íi los que lo usan do 
un porfuuie delicioso como el do 
íri'tcns rosas do primavera. Uso 
usli"(l i'l Jahóit (leí Avellitno de la 
llnijii dr ,Vimí/(iii quo vivifica y 
da Icizauia al culis, l'iciiso uslcd 
cii i'>ti" jiiliAii quo podría comcrso 
sin cansar daño. Nn olvido utled 
qtit* foln ftir:'fa 1.50 en las casas, 

KX MA,I)1!1Ü: RaMillloto líuro-
l>ort, Sevilla, 8; Inglesa, Carrera 
S. Jerónimo, '.i; Orlentiil, Carmen, 
•J; Alvino/, (iómcz,l'oligros, l ;Ur-
()ni"la, Mnjor, 1; Kortis, Puoita 
dol .>ol. •-'; Hijos de U'rijrniíi, Es-
pailoro^, 'J; Marlin y DurAn, Ca-
iK^IJiines, 1(1; .Suos. 'J'ransviñn, Pe­
ro/.. Marlin y Cia.—KN SliVlLLA; 
Ita/.ar do la Ca'mpatia. 

Agento; Krans Janssons, Valon-
ci.i, 1:7.̂ 1, HAHC.KI.O.NA. 

PEINADOS DE MODA 
l'iisl¡/<ií lio úlliiiia novedad, t-o 
liMoon on casa do Teresa, línsoñaá 
]iiiii,ir, precio módico. I'elayo, 61. 

DOLOR DE CABEZA! 
NEURALGIAS i JAQUECAS] 
dosapare on on c inco lui-

niitoH o o i i l a 

ITEUICBANINA; 
del iJr. M. C A L D K I U O 

1 (ilaH. Ai'unii ' , l5, (urmac ia ¡ 

PASTILLAS CRESPO 
El mojor moSicamouto para la garganta, ol m&a agradable de tomar y ol mayor oalmanto de 1» 

tos. No contionon opio,-ni sus compuestos; uo ensucian ol estómago y quitan la iutlamación do la» 
mneoBag. I'KStrrA.S, 1.50 <'AJA. I'or mayor: i v r p í Itrnrdn Voliimco y i'tn., .\l<-nlil. 7. MinIrM-

ARRUGAS, MANCHAS, PAÑO DEL ROSTRO, BARRILLOS, 
dosa])areccn radicalmcnlo con la ( ^ m i i u VrKMal I.» i i i i i l h o i i , quo 
blanquea, afina y aterciopolalato/. y dalabollez» ideal de la Parisién no. 
I..0 usan todas las artistas. F.l frasco, 0.;tr) fr.s. (Ku el oxlranjoro, 7 frs.) 
Nchnorcr , Vnnnacóutico de 1." clase, 15í, rioiilevard Ilaussmann, Pa­
rís. Depósito on líspafía: (iayoso, Varmacóulico, Arenal, 2, Madrid. 

BñLNEñRIODEARCHENA 
TBMFOBADA OFIOIAI. DE BAÑOB 

Prospectos, nnAIisis do a^uas, tarifas generales do precios, itine­
rarios do viajo y cuantos datos lo sean do necesidad al Imñista, los 
recibirán graluitamento dirii^ióndose al duoilo do los Hoteles, neñor 
Iruretn, «ii Arcbona, y oii .Uiitlrld, ti* OrtoKn» l'rcrlniloK, l.'t, 
•II<i|a Clarete. 

BELLEZA NATURAL 
PARA TODOS 

Nada tan sencillo como tener on ol hos^ar 
un gabinelo do ombollo^imientu. No so no-
cositan costosos y uxtravafíanlíin aparatos. 

Agua l i m p i a y u n J A B Ó N D E 
VERBEIVA CALENDULA-
DO unda más. Con sólo esto uno puede ob-
tenor cuanto os posible en el arto de liermo-
aoor la piel y ol ealioUo. Kl J A B O I f D E 
V E R B E N A C A L E N D U L A D O delei­
ta, sanilieu, refresca y j)uriíua el cutis,dán­
dolo tintos faecinadoros do rosa y blancura. 
Kmliellcco más quo cuantos Jabonea y Cos­
méticos 80 conocen. Gura la irritación cou 
ardor, las orupcionoi cut&neas, ovita que so 
arrnguo y so marchite la piol; desgrasa ol 
cuero cabelludo y afírma las raices ilol pelu. 
Kndnreco las carnes y las hermosea. (Ubsi'r-
rriisr mis resultados durante das setnauns), 1*»N-
l l l l n nKtlIdn y <Io K**»» « lurnr ldn , l'ts. 2.!i0, 
Cvrtifh'iidit ¡tnr cnrno, .7.25. 

Kii Madrlcl i Urfjtiiola, Mtij/or 1; Alvares Go­
me;, Peligrua, 1, l'erfumeríns: íluglesif, Carrera 
San Jerónimo,.?; Oriental, fVinHcii, 2; liamillete ¡iiiropeo, Sevilla, S; ÍVic-
tis, Puerta So/, 2.—Kn « c v l l l n i :/íos(ir dc/o <iiiMjK»m>.—Kii U l l l m o i 
/¡((laiiílmi-aii.—Kn l l n r c o l o n n : IMival, Vcrgai-a, 8.—.Virciiclni F.JÍIIIS-
eeiia, Valencia, 275, l i n r c n l » » » . 

L0EeHES 
Jardines, 15 AGUA MINERAL NATURAL MAS DE MEDIO SIGLO DE uso 
H MADmi) • PURGANTE—DEPURATIVA UNIVERSAL EN BEBIDA Y BAÑD 
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l'nt 30 diirotí (rajr y ifnbAn 
rico» forroN. Trn. |« Ncilon» 
irrnii iiovMlnil, III «liiroN. ^^ 
niliiittcii |f<*iirr<»N. llocluira 
traje americana, :io pdts. Hccbu-
ra trajo señora, lo i>(n<i. 

MUÑOZ, CLAVEL, 3, Pl-

BICICLETAS 
NUI'IYAS 

A PI.A/.O.S 

de 2.1 pla.s. mensiiales. Hemilo-'t 
calálo;;o previo ouvlo do ¡10 oónli" 
mos on sellos para cer'ilicado 

GUIDO G I A R E T T A 
Calle llordadores, II, MADRID 

TARJETAS POSTALES 
liroinuro bri l lo lliiiiilii»<l»«* 

13.̂ 10 ••liiN, rl 100. 
MIIInrcN <l« IIKMICIOM <I<̂  Ar-
tlhtllH KNJinUOlUX, IIClK'/""' 
ANiiiitoN »iiiori»M«>*«, Asunto* 
liif'ibiilllrN y iiiiichiiM <Jalai'' 
\vi*i. i*rrel<iN IIIIIN rconfSiiii*'^* 
<|ii<< niKlIr. l>iMllr «IcInlleN ^ 
«̂ KMAit .\ir«,-i:.s'i'o i,oi>i':Zi 
.Sniiln rcl lrl i inu. lu, MiiiIrKl-

M A Q U I N A S 
Se nreyn ni público visite nuestroi I-*9tahle-

riitiÍPiitii8 para eznminur loi bordailos do to* 
d<ií̂  iiílilos; incajcü, realeo, inaticos, punta 
Tkiuicu, etc., ejecutados coa la inatiuina 

DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL 
h iiii-̂ iii.-i quo Ec crnplcn univcrsalinoritdpara 
lur rmnillns, en Ins Inborc.i da ropa blansa, 
|>uiidiis de vestir y utras siinilures, 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA 

8INGER 
Todos los modelos á 
Ptas, .50 semanales 

PÍDASE EL CATALOGO ILUSTRADO 
OUE SE DA GRATIS 

PARA COSER 
C031l*AÑÍ.\ S1N(JEU 

MÁQUINAS PARA COSER 
ESTABLECIMIENTOS PARA LA VENÍA 

EN LA PROVINCIA UE MADRID: 

I CatledeAlcalA, 2] 
Calle de la Monter.1, l> 
Calle de SaRasta. 28 
Plaza de San Marclab ' 
Plaza del Railro, 7 

ALCALÁ DE HENARES- C.lle Librero» » 
ARANJUEZ: Calle dcl Gobernador, S 

20.000 PALABRAS SIN RENOVAR LA TINTA 
^ " ^ ^ W H H S m i ^ H H ^ H I H I B Principales Papelerías 

PLUMA " IDEAL" WATERMAN 
EL NUEVO PEINADO 

"CHANTECLER" 
y el BUEN GUSTO de la Mujer 

Aunque la muda impone su capric'.io, el bello sexo debe armonizar 
'U peinadu.cou las dimensiones do su fronte y de su cabeza. Kl peinado 
*^nanteeler- es muy artístico y con suma facilidad puedo liaeurso cou 

Cl Bizador Eléctrico de WEST i'i 'n:is práctico de cuuulus existen; sin nece.-.id.id di' calonlarle, ondu-
" y riía bellamenle en |)ocos minutos. La cleolrioidad con (juo está 

•argado vigoriza ol cabello. Como no rc-
'juu re fut'Ko, es ol mejor para ondular el 
cRoello cano, pur(|ue no lo quema ni lo 
pono amarillo. Su forma plana y su libero 
I'cso evitan toda incomodidad á las damas 
'l"e acostumbran rizar su tabello mien-
[fas duormon. Para obtener ondas oncan-
•adoras y do duración, apliquete el tiieu-
""• West, teniendo el pelo limpio y sin 
ponerle antes ó dospuís bandolina, bri-
'aiitina ni esos aceites y pomadas que 

""'o sirven para darlo» olor rancio y onca-
"icorlo premalurameule . - (.'í»iri> rlcadn-
'''''' pesetas :i. Piir corren, certificados, .(..I... 

>'-K n . \MKi i>¡ Itumll lrtt^ Ki iroi tr» , 
••vHin, N; ••liiKlfNii*', 4"nrr»TU Nuil JiTOiitiiii», :{; "Orli'iitJil**, 

' a r i u c , , , 2; A l v n r c x «iói i irz . l'ellKrwH, I; l'r<|iil»lii. .Miij o r . I; 
• ortlN, |>iirrli> ilV'l Noi , -J. - 1-:̂  MKVII.I.A: "Ituxiir <lv lu Cniíi-
Puim". - A | - e u l r : F. JANXNSKX.S. V u l c i i c l n . U7.5. IIAIK^Kl.ltNA. 

GENERAL AMERICAN SUPPLY AQENCY 
Millar para todas inaquiñaH á» escribir en lodos 

f-iiluin, fijAt y (uiiiuiiicativas. Papel earlHin, tlitU», | 
t̂eIK-iU para lodos los apaiatus do reproduce ion. 

Maquina» do (uduH sistema», piezas siicUaa. 
D ir luir se: ¡¿-41 Une de Orammont, Par í s . 

BALNEARIO DE 

FORTUNA 
(Provincia de Murcia) A l.A TEMPERATURA DE 50° 

5«rnrlrtii ru<lU-iil «le (o<lu fliiNC <l<- t'ntArroN, por rebeldes y cró-
' '̂'S i|ue .'•(•iin, afoooionis dol A p n n i l o rcNpiruKirlo , ICciiinm 

l'nrrtlIolM, (^onvalobceneias gripales, e l e , etc. 

Oran Hotel y Hotel Victoria 
•completamente nuevos y dotados del más moderno confort 

ÍPEN8I0N C O M P L E T A D E S D E 4 P T A B . D I A R I A S 
^'*'"i»|i«>rHaunoll«-lul«'s: 1.' Abril á ;i(J Junio y I.".Se))lioinbro)í :t(l .\cj-

"'"'"'•*•'• '-arriL-iji', á loiliis los Ironcs :i la estación do .\rcliona-l''orluna. 
t» a »''"""' ""**' «•«'•ulli'N V iiiriiiiirlaH u l A<liiiliilN(rii<lor <lek 
^ L N E A R I O DE F O R T U N A (ProMiMiu «i* Muní») 

LA H i a i £ l N I C A 
AfíUB vogotal de Arroyo, premiada on varios Exposieiono 

cioutiiiuas uon mudallag do uru y do plata; la mejor du todas las 
conocidas liasta el día para restablecer pro<;rosivamonte ios ea-

, bollos blancosd su primitivo color; no nmnoliala piel ni la ropa 
•Se expendo en porl'uinoriai y poluquoiias do Madrid y provin­
cias. Depós i to Central: Prec iados , 5 6 , pral 

63, RUÉ OHABROI 

PARÍS HOTEL AMERICA 
Dirección Telegráfica: BERUTICH 

Situado en el centro de París y de todos los negocios.—Aparlamenlot 
de familia con todo ol confort moderno. 

Director propietario. T . NUEVO • S e habla eapafiol 

LA FOSFATINA FALIÉRES 
es el aliinenlo más agradable y el más recomendado para los niñoi 
desdo la edad do sois i. sioto meses, sobro todo on el momento del des­
tolo y durante ol periodo dol crocimiunto. íacilita tu deitticiún, useyura 
la 6i«iin fortnaoión de los huesos. 

Do venta en farmacias y droguerías. 

' - H I G I E N E DEL TOCADOR" 
Las cualidades antisépticas detersivas 
y cicatrizantes que han merecido al 

Coaltar Sapaniné Le Beuf 
su admisión en los Hospitales de París, 
explican la boga de ese producto para 

todos los usos del Tocador 
El frasco 2 francos So halla en todas 

lus Fariuaclns. 

SIDRA VERETERRA Y GANGAS 
• P R E F E R I D A P O R O X I A N T O B I,A O O N O O E N * 

HISTOCIEMO 
L L O P I S 

^^"^••.''blc entodosloscHmas.Preniladocon Medalla deOroenlaExposi-
onHispanoFranccsa.EIniayorpremioencunipetenci 

" """••"«"• Alrt-íi s e i f i K l u - l l l M Ó K C U o L l o j i i V l>»Jo i-l 

iaconsussimilarcs 

Ad.)plado ou los dispensarios autlcuboroulososde Barco-
lona, (loruña, Lisboa, Ciunfuegos, Sanatorios y Clínicas 
particulares, para curar la Tuberculos i s , Anemia 
Diabetes y e n f c r n i e d a d e s c o n s u n t i v a s en gene­
ral.—Digestivo superior á todos los Usados. 

KL OfliUMÜ (iUK. TOMA U.V fUASCO SE ALIVIA 

KL gUH TOMA SEIS SE CUHA 

U e v c n t a i P e r r a z . l y 3, Farmacia, Madrid y prin­
cipales Uc Bspaña, Buropa, Ainérlca y Hala. 

iionitire <lu ''Xuelarrliic". UvpúKitu Uviclcrviac j- Cuuipuúlii, Uroyuerla 

Ayuntamiento de Madrid



QUINCE PALABRAS. 2 PESETAS S E C C I Ó N DE A N U N C I O S T E L E G R Á F I C O S CADA PALABRA MÁS. 20 CENTS. 
AUVI£KTbNCIA.—Las órdenes de inserción 

yiuspcnslón de anuncio» deben obrar en la 
Administración de este periódico con ocho 
días de antelación á la (echa, de salida del 
niiniero y antes de las dos de la tarde. 

A (COMPRAR las motores e"''"""* y <;'">'•''''"'" 
"Povil la, callo l''urnundoz tlonziloz. l''rancisco 
Di.i7 I Jarcia. 
Ai:iti.urrADAa INCUBADORAS .RIERA». 
'•Primor prumio (i)5 % iiaciminutos). Alimonto 
liiitúlico. Nutritivo, ocouóiuico. Catálogos, Jaime 
Hinru. natlalonii. 

A a U A JUVKNTIII), UliLLKZA. Itejuvoncci-
niiciito verdad: cfocloa naturales, yuila arru-

cu... todas, hoyos viruela, pocas, panos, manchas, 
espinillas, orupcionos. Piuaiiso prospectos Porfu* 
merias.y Depósito, üodclzpcro, l'clayo, B, segundo, 
Madriu. 

A l'ARATOS FOTOCÍRAFICOS,placa», papeles, 
"producios y cartulinas. Elias tangil, callo Có-
djy. 7. Casa .TIio ('.n.-tlc. 

A l'ltLCIOS inconipurableinenlo barutus, cama-
las, (ilijetivos, placas, j>upelcs y deíoás artículos 

íoto;'r;ilicoR. Marciano, ÍMioncarral. 5, .Madrid, 

Olll l .LANIÍSIMA POSICIÓN social lograrúii 
*^íiiii|mento ambos spxoá. Munden señas y sollo 
¿ l'.in;niiin Modinn. f'uhn, HU, Matnró. 

p A S . \ i:i)lTÜlU.\L di' tarinlus póstalos. I'-spo-
^tiulidad on visia-í. I*, (¡iiillén ¿^ Hijo, YalIaUolid 

/^A'l'AHHO.TüS. Jarabe de Íleroiiia(beti¿u-ciná-
^iiili:o}dcl l)r. Maduiiujia. Ajradublo ¿ iiisuperu-
lile r<-iiie>-u> pectoral. 

niA^lCX Bl!:Ll,iy.A. V I Í L L O , oxtirpaclün radi-
^ c a l , sin rouparición, ni depilatorios. Arrugas, 
seiíalcs viruela, calvicie, barros, pecas, iiiancbas, 
hcr|)03, granos, corrifEenso ñor tratumiontos cion-
tíücoá modernos. Nadado Perfumería. Dr. J. da 
Soio, do las clínicas de París. Pelayo, 8if, 1.% llar-
ceuin.i. (lonsultgs pnr corroo. 

pOLKCClONJ.Oüü Splloá-Correo. Todos Distin-
^tüií, Aulénticoh. JDividida en SO cuadernos de 
100 sellos. Primer cuaderno franco, 1 fr. Precio 
corriente ¡¡ruiié franco. Delacourcello, Placo do 
H(innf>>. 5, Parjs. F.scribid blon la dirocción. 
r \ l I'JhA<WüN eléctrica, lltiíco procodimionlo 
'-'eíli u/. cientíHco é inofonüivo. San Dcrnardo.á, 
(llinica C.lióliz. Inít)rm<'s prutuitos. 
p^L A.N'AULTPTA, novísimo producto dccoratiro 
^licchii con fibra de ut;juiiun. Depósito,.\r<.'nal,:í:;, 
Pftpclc.-* pintados. 

M 

p i . CIIKNTO SF.MANAI-, Kuomarrul, IK), onvia 
^^gratis ú guión lo pida un número do muestra. 

p.STKTICA CIKN liKICA os la lAigu-a dol Soii-
•-tiuiiento. Su fin es la belleza ideal, poro real. 
Misterio dol Poder, Secreto único .-.in mistiiism». 
Doy fe Pilar Noguor, Claudio Coollo, a», bajo, iz­
quierda, 

QRAJEAS.KKRRI., Curan la(:iorüsis,Aiicmia, 
^"•Neurastenia. Euipobreiiniicnto do Sangro, Do-
Mlidad, Depósito, Aléala, 7, Madrid. 

I OS FILTROS U1;L AMOR, Ks un libro e.\lra-
^-'ordinurio, único en su ¡enero; contieno secrelus 

Iiumliucerseumar, l'rtcio, !) pesetas, l)ii venta l.i-
ireria Castells. Rda. Universidad, 13, liarcelona. 

I ciato «Orquídea»^ do (iómez de la Mata? Mnr-
^quesa L, retratóla cosi con su nombre. Tam­
bién nosotros aparecenios. Ks novela deliciosa.— 
Pata. 

ARCIANÜ, Fuencurrul, 5, .Madrid, tiotis lo me­
jor quo se produce en articulo.; de íoto;iafia. 

M i Rubiln, -|-, o. Convencido do quu no quieto a 
'"nadie mas que ú ti; escribome café; tuyo siem-
pro—Peno. 

^ a d a te digo boy, pues cuando leas estos renglu-
' ' n e a podre aún recibir loi anémicos'mupaqalop 
antes tan robustos que ni« enloquecían, lina 
muestra do que me quieres os mi felicldod, poro 
ya (no continúo lo que iua á decir), Tuyisimo tu 
delirante yohapul—Hadamos, 

/^JOI Máquinas de escribir do todas marcas á 
^^niilad de precio. Uopaiaeionos, Accesgiiós en 
general, precios roducido.s, Horuntia cu todos los 
artículos. Venia, compro, cambio. Juan Rovira, 
Clarl", !IG, liarcelona, ' 

DATAS DE GALLO, arrufas, pecos, cspinillos, 
• manchas, pafios, salpullidos y hoyos viruela, 
las quita la cascara de huevo aplicadas como in­
dicaré gratis. Escribir á Heactif. Espíritu Santo, 
61, principal izquierda, Madiiil. 

p E R R ü S . GATOS. .Konncl and Callery.. Porro-
' ras en Keut (Inglaterra) y Ilallester, 07 (S. O.), 
Uarcolona. ' . -

pE'lACA- ELÉCTRICA cpn cinemató^irnfo, 1* 
*, pesólas. Allllor corbata oléctrieo, (i péselas. So 
remiten mandando au valor. «La Sociedad Ingle-
sa.. Poniente, 6,1.* 1.°, llarcelnn.i. 

pOLIClA PARTICULAR, Investigaciones per-
» Bonaloí; absoluta reserva; preparación do prue­
bas para pleitos. Guillermo Ilolland, 1, duplicado. 

pOSTALE.S. Artistas. Idilios, Niños (iluminado 
^ e»|>ecial). Fantasías, Scmanalmente noveda'les-
Alfonso López y Compañía, Editores, Valladolid. 

pOSTALES cICscenas Galantes.. l'U nuevosnio-
^ délos contra 5 jiesctas. A. Royes Moreno, t'ani-
llas, í6. Prosperidad. 

poSTAI.ES CALANTES. Novedad inconipara; 
* ble, 50 muestras y Catálogo, II péselos, Iw 
muestras, 5 pesetas. iiJO. tópeselas. En sellos o 
Ciro. Central Ofllce, callo i;ervanle.«, Madrid, 

p o r qué me liaco desear tantísimo lu cartita-
•^¿Duda do mi cariño? Es usted muy buena y es-
puro que pronto so apiadará de quien no vive mus 
quo para adorarla.—r'inar, 

pOhTALES, contlnuunicnlc novedades. Precie* 
* sin competencia. Se remite catálogo á =oliciluJ-
Andreu, Aribau, 45, liarcelona. 

pOSTALES terciopelo gran lujo. ICnviándomc fi 
•^pe.-otas, reinilo siete cerlilkadas, F, liaslrilb'i'i 
Cru?, as, .Madrid. 

R ECLAMO, Anteo, la adíiuisición de una niáq"!' 
na de es ribir era priviletcio de ricos. ll'>y, man­

dando ú LioimlPrim, i, .\ladri<ii 110 pesetas re­
mito la «.luniíir-, quo costaba t.'/O pcs; ta-, y q"" 
hace tan buen servicio eonr» una do 5 0. . 

R egrosó viaje eucueniro tus linea.-, le quiero í 
querré siempre, l'scribe enseguida larga carta 

dirigida mi noinbio Lita Correo.-, indicando ma­
nera puedo contestar Paseo de Gracia, 

TARJETAS POSTALES. En «romuro llrillo II"-
* minado presento lodo» los moscs ediciones nue­

vas. Ultimas novedades en F.intasías, Ernesto Ra­
mos. Concepción Jcri'inima, 20, _ 

T O S . Pa-tillas T, T, infalibles. o,jO, Farinaei' 
' tarifa militar, ."̂ an Rern.-irdo, 57. 

VELLO, Extirpación radical con garantía abso­
luta de que jamás reapare.e. Gabinete eleelr»-

lóntgonoterápico del Doctor Torre-, Plo/a Reala 
Oriol. 10, Rarcelona. de inue á una, ^^ 

1 O Octubre, La ñnqryj sin dcafy ea iloble. D f ' 
* "pégala, l'.s; ero ini; aciunte re.-.ullado. Te ado-
ra-Swuk, . 

' o e PORTALES amoríos galantes, 6 pesólas; I** 
^"urlí.stic;.s, l.KO; 10 gran irilio, I'.IO. Ignací" 
(ial.in (llospiciul León, 

n n r j CURIOSIDADES Iblogralicas í) x 11. Cada 
^""ci" i i to IH reales, selb's. Ningún por mayor' 
Madanio Canbct, Prinlciupsaú, Toulouso (Francd 

EVAIEBOIINA^ 

, ^ - CAIMA EM EL ACTO 
í ü i . JAQUECAS-

^"- NEURALGIAS 
7 Y DOLOR -

De CABEZA ; 

r a e i i c n r r a l , l - < — I l i i r c o l o u n : irr lnch , Anclroi i y V ldn l j Klvaa 

AGUAS D E CESTONA 
ENFERMOS del HÍGADO v ESTREÑIMIENTO 

J>o v e n t a : I*lnxn d e l Aii^rel, IS 

'••"^"'^\;V:.A..«„ DON OUIXOTE DE LA MAliCHA 
coiupost | iorMl<|iicl d e OerviiiiK-!. Nanvff irn , y traduit ara en iiia-
llorqui »a |iiiinora \ f gaila [)ur N'lldufüii^iu Hullúii, l'ruvoro. ij'lui posnt 
cu venta es primé y sogoii tom do qiiecosta aqtio.sl.i obra, á n'cs prcu do 
s |>lu«i. i'iuuadcriial en riislica, v á 5 ciicuadcniivl aiiib lapas de lujo. 

IMPERMEABLE CHRISTIAN 
I > E I * A \ 0 , S I \ <J4>nA. ITIli i i insnovotlualrN e n ( r n j r n y K:»'baui->: 

(;iiiir<Iii|><>lv<>N pnrii Kcriora <Ick<lc 1.5 prNClaN. 
6 0 , O A . B A L L E B O D E O B A O I A , 6 0 • T E L E F O M O ? • • 

QRITZNER 
M Á Q U I N A S P A B A O O S E B 

BXOIOI .BTAS 
A O U J A B V P I E Z A S BUEI<TAf 

U Á Q U X N A B T B I O O T O B A S 

WALTER >!"<• 
GRANDIOSA 

p í d a n s e n o t a * d e p r e c i o s a l p o ' 
m a y o r y a l d e t a l l . 

Depósito Central: J.PUIG DE ABARÍA, Ancha, 8, BARCELOHI 

CINEMATÓGRAFOS 
— Venta de aparatos é Instalaciones complslas — 
Especialidad en la venta de películas de ocasión 

LA PniMKHA V M.\S A.\ ri(;üA CA.SA V I)K .MAYUR SURTIDO 

A. VILA (Sociedad en Comandit») 
Escudillers, 6, p r i nc ip« l , 1.'-BARCEL0N<1 

T«l^lanu-jit::0.-l l lrcrrltf i iporrnliley(Tl<<icrarn V I l . A O M K A f ^ 

La PIANOLH PIHN© 
Fuente inagotable de distracción, 

tanto en el campo como en la ciudad 
Para alegrar su residencia y á sus amistades, nada 

más agradable quo tenor á su disposición este mara­
villoso instrumento, quo permite á todo el mundo 
ejecutar un Nocturno do Chopin, una Sonata do 
Boothovon, una Rapsodia do Listz ó un Vals de 
Borgor, do una manera artística. 

La P I A N O L A P I A N O es, en efecto, un 
piano dorocho de primera marca, quo al interior del 
cual so ha adaptado ol mecanismo do la Pianola, sin 
que ningún signo exterior revele su presencia. Su 
repertorio comprende más do 2 0 . 0 0 0 composi­
ciones do todo gtjnero. 

El Catálogo descriptivo C so envía franco á quien 
lo solicite. 

Audicionosátodas horas en los elegantes salones do 

R. CAMPOS 
Calle Nicolás María Rivero, 11-MADRID 

AGENCIA GENERAL EN E S P A N A DE LOS CÉLEBRES PIANOS STEINWAY & SONS Y STECK, DE NEWYORK 
AKcutcN e n B a r c e l o n a : OIIASSAIGNK FIIÉKES, I>.<> G r a c i a , 3 S — A c o n t e s e n S e v i l l a : L U I S PIAZZA, n i o j n , 8 

,. e n n i l b n o : LAZCAXU Y .tlAlt, P l a z a N u e v a , 7. — .. e n I.a C o r n u a l OAXÜl'O I lEBEA y € l o . , B e a l , 3» 
A c e n t o s c u IMilnin <lo 9Ial lor i -n (naloarCM): V I U A I . KOS, V. d o S. J u l n i o 

THE FOLIAN COMPANY 

GRAMÓFONOS 

URENA'PRIM'1 
/ % f v ^ ^ T T 1 ^ fk V S e s e l f a b r i c a n t e d o ninobloN 

Mg ^ ^ A ^ J K X « X A C % nida o l c f f a n t o y e c o n ó m i c o d o 

iligdnd^lnfantas, 1 duplicado. Teléfono 2.951 

: ESTOMAGO: 
Curación Intaliblo ds 
sus onforiuodados. 

_ Las dieostionos difí­
ciles, ol dolor do ostómaj^o, íaita do apetito, dispopHÍas, gasttAl-
gias, vómitos, ostrof imioiitos, bilis, catarros intcitinalos, dia­
rrea, ote, dosaparecoo tomando ol C I I Y I D P i n i 
Tónico poderoso y reconstituyente . , , , L L l A i n UlULi 
Farmacia Giol, Paseo Gracia, 4, Bprolona, y pralca.—Concesio­
narios paraSud-Amórica: F. LópbZ. Lavalle, 1G34, Buenos Aires, 

L iTITU[l 
E S C U E L A E B P E O I A I . L I B R E D E 

Ingenieros ELECTRICISTAS, Ingenieros MECÁNICOS 
; : : : é Ingenieros MECÁNICOS-ELECTRICISTAS : : : : 
E N S E Ñ A N Z A P O R C O R B E S P O N D E N C I A 

Sisioma el ni&s práctico, el más rápido y ol más eco­
nómico para obtener ol Diploma en cualquiera do 
cslas tros carreras. No obliga al alumno á do,;ar au 
rosldoncia ni á abandonar sus habituales ocupaciones. 

Para matricularse ó solicitar informo.^ dolallaaos dirigirse á 
l>«n A r t u r o M a r t í n , Ingeniero y comandante do Artillería, 
Director du la I n t c m n c l o u n l I n x t l t n c i t f n £loctrat(<<-nlra. 
I ' r r l s y V a l f r o Iftrgw n. <J. — V A I . K \ <:i A (Í-:SI'AÑA). 

Loción antiséptica perfumada, 
unlvcrsalinente reconocida como 
'a mejor para limpiar la cabeza 
de caspa, contener la calda del 
cabello y la barba, fortalecer su 
raíz y evitar la calvicie. 

Una certificación del Labora-
'orlp Municipal de Madrid ga­
rantiza que el Petróleo Qal es 
'nofcnsivo y no puede Inflamarse 

Petróleo Cal 

para el pelo 

Ayuntamiento de Madrid



BRILLANTES DE BORO v PERLAS nAKIOQUÍMICAS 
(ÚNICO PRIVILEGIO CONCEDIDO) 

Los BRILLANTES 
DE BORO 

son las mejores iniitacio-
nes que existoii, tienen 
mucha luz y dureza como 

los verdaderos. 

Las PERLAS 
NAKIOQUÍMICAS 
es la imitación más per­
fecta de la perla, tiene el 
mismo peso especifico y 
orienfe y dan igual resul­
tado que las verdaderas. 

Para dar á conocer los adelantos 

en J o y e r í a e n i m i t a ­
c i ó n publicaremos cada sema­

na anuncios y mandaremos por 

correo todo pedido q u e vcn^a 

acompañado del importe (incluido 

50 céntimos para el ccrtiíicado), 

e n s o b r o monedero, Giro mutuo 

ü valores declarados. 

D i r i g i r l o s p e d i d o s 
a l D i r e c t o r d e l o s 

BrillanteSdeBoro 
PUERTA DEL SOL, 11 

MADRID 

NO TENEMOS SUCURSALES 

NI VIAJANTES 

ANUNCIO NUMERO 135 

Nuevos Modelos en Sortijas para Señoras 

>i'úin. 1—Sortija, lanzadora 
engastada cun brillanloü do 

boro, lu» . 15 

Núm. 2—Sortija, lanzadera 
bonita con brillantes do boro 

Pt<i. H 

Núm. i—Sortija, semanario, 
con.struida en oro chap. sobro 
oralina y engastada con bri­
llan tesdo boro y piedras color, 

7 aros. l*t«. 35 

Núm. 7—Sortija, semanario 
do oralina, encastada con 
brillínies, pirdras color y 

porlila<,6 aros, I 't». 10 

Núm. 3—Sortija, lanzadera 
con brillantes eoiilro rubí 6 

esmeralda, IHN. •<> 

Núm. 5—Sortija, semanario 
<lo la misma construcciiSn que 
la anterior, 6 aros, Pta. 25 
el mismo modelo. 4 aros .. 'JO 

Núm. 8—Sortija, semanario 
engastado con brille., piodras 
color y perlilas, + aros. I»!». 7 

Núm 6—Sortija, semanario 
con 3 aros, l ' i». >* 
el mismo modelo, 2 aros „ •" 

1 aro .. * 

Núm. 9—Sortija, trefles coD 
6 brillantrs do boro, 

1>CN. 10 

Medallas de Oralina Inalterable con Artísticos Relieves 
.Modelf» iiüiii. 5 

Modelo 5 ó 6, 
la medalla, 

rts . 10 
Con cadena 

CO c/m., l>ts. UO 

In i l l rn r el 
Niiiito qiio 
HU «loiiou: 

SAN JOSÉ 

SAN ANTONIO 

N. S, DEL CARMtN 

PURÍSIMA 

CONCEPCIÓN 

PERPETUO 

SOCORRO 

DOLOROSA 

I n d i c a r 
cl m o d e l o do 
In c a d e n a y r l 
do l a n ioda i l a 

Nueüo 

m 

~''*^»**r 

rnoiiisiBÁ M DEriioDucciON 
Ut TUlIO, DIBUJO! ( >OtOGB»U* 

Kl. rAI-EI . KN UUK VK IHPIIIUK HBTIf rKlUOUICO EITA VADRICADQ 
UFKCULUK.VTh I'AIIA "NUKVO U U . N U a " r a u "LA FAPKLKaA U r A f i O U " 

Imprenta y Kütuirab. da Nu«»o. -Uui»»» 
Colla (U Larra. lí.-.MadriJ _̂  n.»850 C Á N D I D A S U A R E Z 

Primera tiple de la compañía de opereta española que actúa 20 6fs. Ayuntamiento de Madrid




